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Revolução Comunista! Nela os proletários nada têm a perder a não ser as suas 

cadeias. Têm um mundo à ganhar. Proletários de todos os países, Uní-vos! ” 

Karl Marx e Friederich Engels 



 

  

RESUMO 

 

  Os objetivos do presente Trabalho de Conclusão de Curso são descrever e 

analisar minhas experiências principalmente no movimento estudantil, contar a 

história do Centro de Educação Física e Desportos no meu tempo, mostrar a 

importância de uma educação política revolucionária no movimento estudantil.  

  Começo falando como fui modificando minha educação e concepções 

ideológicas desde à infância até a entrada na universidade. À partir daí conto como 

foi minha aproximação com o movimento estudantil e a importância de se ter uma 

concepção revolucionária de movimento estudantil e os riscos que ocorrem na 

ausência de uma ideologia classista. Conto como agi no movimento estudantil do 

CEFD, aponto os inimigos da classe trabalhadora para sua libertação que também 

estão no CEFD, diferencio a filosofia idealista da filosofia materialista. Demonstro as 

experiências durante a greve de 2012 e associo com a teoria. Falo de todas as lutas, 

perseguições, oportunismo no movimento estudantil. Em seguida analiso a 

importância da educação política no movimento estudantil. A Semana Acadêmica de 

2013, os ataques ao movimento estudantil combativo no CEFD e ao movimento de 

luta por moradia estudantil. Descrevo os deveres de todo estudante revolucionário, 

analiso a construção do Encontro Nacional dos Estudantes de Educação Física dos 

anos de 2012 à 2015 e analiso a postura dos movimentos hegemônicos na 

Executiva Nacional de Estudantes de Educação Física. Analiso ainda os passos do 

movimento estudantil no CEFD com as gestões que se deram após 2013 e como 

segui no movimento estudantil. Por fim faço as análises e apontamentos para o 

futuro após estar formado. 

Palavras-Chave: Movimento Estudantil, Concepção Revolucionária, Educação 

Política, Marxismo-leninismo-maoísmo. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

                 A minha proposição no presente memorial de formação é compartilhar 

com o leitor minhas experiências formativas, principalmente no campo ideológico, 

voltadas para a minha militância no movimento estudantil. 

                  Tento relacionar as experiências que tive durante a vida, desde antes da 

Universidade, com a minha opção política de luta para a superação dessa sociedade 

capitalista que impiedosamente esmaga a classe trabalhadora, principalmente dos 

países semi-coloniais subordinados à gerentes de turno anti-povo e vende-pátria 

serviçais do imperialismo. 

                  Relaciono a teoria com a minha prática, e como fui transformando a 

minha consciência e cheguei à perspectiva revolucionária no movimento estudantil, 

mesmo ainda longe de um amadurecimento completo. Exprimo ainda minha opinião 

de como o movimento deve agir hoje para prosseguir com a luta contra a 

fragmentação do conhecimento e não ser derrotado pela reação do CEFD por cair 

no oportunismo, opinião essa que serve para o movimento estudantil geral. 

                 Por fim descreverei minhas angústias e pretensões para o que farei após 

estar formado, que caminhos espero seguir no futuro próximo em relação à trabalho 

e militância. 

                 Esse memorial pretende ser, ao mesmo tempo, a transcrição e análise do 

ponto de vista proletário de uma parte da luta combativa que os oportunistas e a 

nova direita da educação física no CEFD tentam manchar à todo custo; nas 

referências usadas, uma propaganda à teoria do proletariado internacional, o 

marxismo-leninismo-maoísmo, que hoje se mostra como a mais poderosa arma que 

este dispõe para sua libertação do julgo capitalista. Essa teoria é pouco usada na 

academia exatamente por ser uma ameaça àqueles que desejam manter o status 

quo; o marxismo-leninismo é também um método de análise da importância da 

educação política para a transformação dessa sociedade e como o movimento 

estudantil deve fazer uso dessas ferramentas. 

                 Para dirimir dúvida, digo que a nova direita da educação física é uma 

estranha mistura de intelectuais da esquerda light com outros personagens refugos 

da direita guardiã do capitalismo, cujo pano de fundo embora não admita é o 

compromisso político com a classe dominante e com o governo fascista de plantão.                                  
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A nova direita é a parte hipócrita da esquerda batida em retirada para o centro 

reacionário. Eu diria que a nova direita é uma espécie de toca onde se encontram os 

mordomos diplomados da classe dominante. 

                 A nova direita dizendo-se prospectiva, emancipadora, libertária, contra a 

ortodoxia e se dizendo estar além do marxismo, nega a razão, refuta qualquer tipo 

de verdade, e não percebe por pura ignorância que sua fala está aquém daquelas 

oriundas no pensamento iluminista que tinha como preocupação central a 

emancipação da humanidade e, obviamente, a construção de um novo projeto de 

mundo e de sociedade. 

                 Para a nova direita da educação física o pensamento clássico de Marx e 

Engels está exaurido, superado. O que importa aos membros dessa nova banda 

política não é ensinar aos estudantes buscar o realmente novo, mas a aceitar, sem 

sobressalto, os “novos” tempos como um imperativo inexorável de uma época sem 

futuro. 
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2  EDUCAÇÃO E VIVÊNCIAS NA INFÂNCIA E NA ADOLESCÊNCIA 

  

                 É importante começar destacando um pouco da minha educação e seu 

caráter de classe na infância e na adolescência antes de chegar ao pensamento que 

eu tinha quando entrei na Universidade.  

                 Marx e Engels (1979) nos diziam que a história de todas as sociedades 

que existiram até hoje é a história da luta de classes, e estamos atualmente no 

capitalismo, na luta inconciliável da burguesia contra o proletariado  

A nossa época, a época da burguesia, distingue-se, contudo, por ter 

simplificado as oposições de classes. A sociedade toda se cinde, 

cada vez mais, em dois grandes campos inimigos, em duas grandes 

classes que diretamente se enfrentam: burguesia e proletariado 

(MARX, ENGELS, 1979). 

                 Digo isso porque ao ter o conhecimento de que estamos em uma 

sociedade de classes com interesses antagônicos, logo a classe à que pertence o 

indivíduo influencia sua educação e sua forma de ver o mundo.  

                 Na infância o meu padrão de vida estava bem próximo do padrão 

pequeno burguês. Família com a presença de pai, mãe e filhos sendo que o pai era 

o único que tinha emprego formal e sustentava financeiramente a casa. Na maior 

parte desta fase vivia de aluguel em um condomínio de casas fechado de um bairro 

popular. Estudava em escola particular em toda a infância. 

Os pensamentos da classe dominante são também, em todas 

as épocas, os pensamentos dominantes, ou seja, a classe que 

tem o poder material dominante numa dada sociedade é 

também a potência dominante espiritual (MARX, ENGELS, 

2007). 

                 Não constrange dizer que eu tinha pensamentos quase que 

exclusivamente conservadores, na medida em que ainda não tinha vivenciado as 

contradições de nossa sociedade de forma clara. No condomínio fechado aonde 

vivia e na escola, eu ainda não identificava essas contradições.  
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                 Já na fase final de minha infância, o padrão próximo à pequena burguesia 

fez com que meu pai tentasse investir em um negócio próprio. Saiu do emprego, 

vendeu o carro, porém o plano fracassou. O padrão de vida caiu drasticamente e o 

aluguel já estava caro demais. Porém um de meus avós deu como presente um 

apartamento em um condomínio fechado de um bairro em ascensão. Nessa fase da 

vida tinha muito contato com pessoas com padrão de vida pequeno e médio 

burguês, que viviam no condomínio, porém o bairro vizinho era popular e tinha 

muitas pessoas da classe trabalhadora como eu. Estudei ainda a quinta e sexta 

série em escola particular, porém após isso passei à estudar em escola pública 

devido aos altos valores de mensalidade.  

                 Nessa fase tive mais contato com a opressão, percebia que o padrão de 

vida que tinha contrastava muito com os que estavam próximos. Em uma época meu 

pai ficou desempregado por quase um ano e mal tínhamos dinheiro para comer. A 

energia do apartamento permaneceu cortada por cerca de 6 meses. Quando havia 

atrasos no pagamento do condomínio por uma certa quantidade de moradores de 

um prédio, a água do prédio era cortada. Com isso os moradores criticavam os 

“inadimplentes”. 

                 Após essa difícil fase, minha mãe decidiu voltar a estudar para em 

seguida voltar à trabalhar. À principio e em grande parte meu pai foi contra ela 

estudar no curso técnico para em seguida trabalhar. Mas aos poucos o machismo foi 

cedendo e ela começou a trabalhar e posteriormente passou em concurso público.  

                 Nessa época de ensino médio já abandonava alguns pensamentos 

conservadores, conseguia ver ainda que de forma tímida o combate ao tráfico de 

drogas como gerador de violência, por exemplo, e a droga mais como questão de 

saúde pública. Contudo ainda acreditava que o país deveria ser apenas as regiões 

sul e sudeste, pois acreditava que o que gerava pobreza era o nordeste e acreditava 

que se a polícia matasse todos na favela também resolveria o problema da 

criminalidade e da pobreza. Ainda não via claramente a essência do Capitalismo que 

gera a pobreza e a desigualdade social. Mas essas contradições já me 

incomodavam e já não estava muito distante de enxergar minhas próprias 

contradições, pois já pensava mais em ser protagonista de mudanças do que 

esperar sentado que mudanças ocorressem na sociedade, só não sabia como fazer. 

Esperava por um grêmio estudantil na escola, porém ela não possuía.  
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                 No vestibular, percebi o quão fraco era o ensino da escola pública e 

somente consegui passar da primeira fase da UFES com uma pontuação baixa. 

Demos uma olhada no sistema de ensino que preconiza, ou seja, o 

sistema de ensino denominado por “linha reta”. Desde que entra na 

escola o aluno dirige seus esforços a ascender. Ao acabar a escola 

primária, espera ser admitido na escola secundária, ao acabar a 

escola secundária espera entrar na universidade e a continuação de 

seus estudos em um instituto acadêmico para passar pelos exames 

de doutorado. Quando esta minoria de alunos obtiverem os títulos de 

licenciados ou de doutores, estarão capacitados para ascender ao 

“paraíso” da elite privilegiada da burguesia, enquanto a maior parte, 

após terminarem a escola primária ou secundária irá trabalhar na 

indústria ou no campo e terão de sofrer a exploração e a opressão da 

burguesia. (GRUPO DE REDAÇÃO DE CRÍTICA 

REVOLUCIONÁRIA DE SHANGHAI, 2015). 

                 No final do ensino médio comecei enfim a ser um trabalhador assalariado. 

Foi nesse mesmo ano, na metade do terceiro ano do ensino médio em que minha 

família vendeu o apartamento, pagou uma grande quantia de condomínio atrasada e 

comprou uma casa em um bairro afastado dos centros urbanos. À partir daí passei à 

trabalhar e estudar longe de casa, à perder grande parte do dia no transporte 

público.  

                 Quanto ao trabalho, comecei como Office-boy de uma loja de materiais de 

construção. Recebia um salário mínimo que era extremamente baixo na época e 

tinha uma carga horária extensa de trabalho de segunda à sábado. Com certeza 

quando se está na condição de trabalhador assalariado pode-se ocorrer um avanço 

de consciência significativo ao mesmo tempo em que a rotina naturaliza o processo 

de exploração do trabalho.  

                 Trabalhei durante um ano e seis meses até ser demitido devido à um 

“corte de gastos”. Durante esse período observava a grande diferença no padrão de 

vida do patrão e sua família do padrão de vida dos empregados. Observava também 

a relação de alguns empregados com os patrões que parecia um sacerdócio. 

                 Consegui uma vaga na suplência em um projeto de pré-vestibular que 

comecei à cursar em agosto de 2006, ainda no tempo desse trabalho. Foi um 
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período cansativo aonde acordava cedo para ir trabalhar, ia direto para o cursinho e 

voltava pra casa tarde para dormir. Sendo ainda que no final de semana tinham 

aulões, simulados e o trabalho. O cursinho era como todo pré-vestibular voltado para 

esse modelo de vestibular que temos aonde vale mais a memória do que o 

aprendizado em si, dessa educação de modelo eurocêntrico aonde os estudantes 

são obrigados a digerir conteúdos longe de sua cultura e colocados como meros 

receptores de conhecimento. Uma educação de modelo idealista que pouco dialoga 

com a realidade que nos acompanha por toda a formação. 

                Hoje consigo enxergar um vício acadêmico na educação física legado às 

novas gerações de estudantes universitários: a separação entre o livro e a vida, 

entre a teoria e a prática. Há livros, nos quais tudo está exposto de forma quase 

perfeita, embora em sua grande maioria esses livros sejam apenas um aglomerado 

de hipócritas mentiras. (FREITAS, 2011). 

                 Esse foi um período de mudanças em minha personalidade. Já tentava 

protagonizar um pouco mais do que ficar apenas esperando que as coisas 

acontecessem. Porém tentei Medicina veterinária no vestibular porque ainda preferia 

lidar com animais do que com pessoas, pois eu ainda não acreditava no potencial do 

ser humano e acreditava que ele era naturalmente ruim. 

                 Cheguei à tentar a prova para o ensino técnico, pois era aonde o mercado 

de trabalho mais empregava. Nessa época eu também cheguei à tentar provas de 

concursos, não passando em nenhuma prova. 

                 Mais uma vez não passei no vestibular e na metade do ano de 2007 me 

via sem estudar e desempregado. Pouco depois sofri um acidente e fui levado à um 

hospital público aonde permaneci internado por 3 dias.  

                 Minha condição no hospital era razoável, pois em meu quarto havia mais 

duas pessoas as quais necessitavam de cirurgia e aguardavam à semanas sofrendo 

com as dores. No dia em que saí do hospital vi como tinham pessoas jogadas nos 

corredores improvisados como leitos. Os gritos de dor e agonia eram comuns no 

hospital. Pouco antes do acidente havia me matriculado no Curso de Serviço Social 

em uma faculdade particular. Porém, pouco tempo após retornar para casa recebi 

uma bolsa de 80% em outra faculdade particular e escolhi o curso de Fisioterapia. 
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                 No segundo semestre de 2007 dei início então ao curso de Fisioterapia. 

Certamente, oferecendo as bolsas, a faculdade se isenta de impostos e não deixa 

de arrecadar em um vestibular de baixa entrada. Para se ter ideia, a minha turma 

era composta hegemonicamente por bolsistas, sendo apenas quatro não bolsistas e 

ainda das quais três saíram após o término do primeiro período. O índice de evasão 

entre os bolsistas também foi razoável até o fim do curso.  

                 Nessa época já estávamos no segundo mandato do gerente de turno do 

Estado semi-colonial brasileiro, Luiz Inácio Lula da Silva que aplicava com todo 

vapor as políticas do imperialismo em nosso país. Dentre elas a política de bolsas 

nas universidades particulares aonde não se tinha compromisso nenhum com a 

permanência do estudante e ao mesmo tempo evitava o prejuízo aos grandes 

empresários do ensino que ganhavam isenções fiscais com essas medidas. 

                 Ainda no segundo semestre de 2007 me inscrevi pela terceira vez no 

vestibular da UFES após ir ao banco pegar a última parcela do seguro desemprego. 

Matriculei-me então em Educação Física Bacharelado. Essa foi a terceira e seria a 

última tentativa.  

                 Dessa vez eu passei para começar o curso no primeiro semestre de 2008. 

Optei por fazer os dois cursos ao mesmo tempo.  

                 Na fisioterapia, os membros do Núcleo Acadêmico, ao final do segundo 

semestre de 2007, jogaram a gestão seguinte do mesmo, em grande parte de minha 

turma e, como eu já tinha essa vontade eu fui para gestão.  

                 Talvez porque a nossa turma era a maior turma de bolsistas da faculdade 

a mesma teria inclinações maiores à luta. Porém sem formação política era difícil se 

desviar de uma prática mais academicista com o Núcleo acadêmico mais 

preocupado em preencher a lacuna tecnicista deixada pelo fraco currículo da 

faculdade.  

                 O núcleo acadêmico era ainda totalmente dependente financeiramente da 

faculdade, da qual recebia uma ajuda de custo e para a qual deveria realizar uma 

prestação de contas, ou seja, não possuía independência financeira. O Núcleo 

possuía ainda um funcionário, aspecto que trazia mais uma formação empresarial do 

que necessariamente uma formação política progressista. 
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3 PRIMEIRAS IMPRESSÕES NO MOVIMENTO ESTUDANTIL: PERIGOS DA 

AUSÊNCIA DE FORMAÇÃO POLÍTICA CLASSISTA E AUTOCRÍTICA 

                 Mas o que é Movimento estudantil e para que serve e à quem ele serve? 

À época eu não saberia responder bem nenhuma dessas perguntas. Para mim era 

apenas um órgão de representação dos estudantes perante a faculdade e que tinha 

que preencher as lacunas da formação deixadas pela faculdade. Para mim o 

Diretório Acadêmico era uma instituição burocrática para cumprir funções 

burocráticas. Não responderei ainda à essas questões, deixarei para um capítulo 

posterior. 

                 À partir do momento em que comecei a participar do núcleo acadêmico 

pude perceber uma maior emancipação da consciência, principalmente quando 

comecei a participar das reuniões de departamento.  Durante esse curso ainda não 

conseguia debater as divergências com alguns professores na sala de aula, porém 

já fui tendo essa percepção. Aproximei-me da Executiva Nacional de Estudantes de 

Fisioterapia (ENEFi) e participei de 3 encontros durante a formação, sendo o 

primeiro regional em Juiz de Fora, outro estadual em Vitória e outro que ajudei a 

construir, que foi o nacional em Vila Velha. A ENEFi não era muito forte em 

formação política e era composta hegemonicamente por coletivos governistas ou 

sem forte ligação com as massas.  

                 Uma das principais lutas que participei enquanto gestão do Núcleo 

Acadêmico foi a da reforma da Clínica Escola. Cheguei inclusive à propor greve, 

porém a base recusou e no próprio núcleo foi longe de ser consenso. Então propus 

de levar a base para cobrar da direção e da coordenação de curso e a base 

compareceu em peso. Foi uma grande ação prática para um Núcleo Acadêmico sem 

noção nenhuma de formação política. Com a pressão a direção foi na clínica escola 

improvisada e fez reformas que no semestre seguinte fizeram grande diferença, 

porém a clínica escola em si somente ficou pronta após eu ter formado. Esse 

semestre seguinte foi meu último, por isso nem eu nem ninguém da minha turma 

participou das eleições seguintes para o Núcleo Acadêmico. 

                 Como não possuíamos qualquer resquício de teoria revolucionária, 

estávamos propensos à muitos erros práticos. As ações não tinham qualquer 

compreensão classista. É nisso que se baseia minha principal autocrítica desse 

período, devido aos erros cometidos por essa não compreensão.  
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                 Ao mesmo tempo em que avançava no sentido de tarefas de organização 

e aproximação com a base, tive uma grande falha quando, à frente do Diretório 

Acadêmico realizei ataques à classe trabalhadora. Em que sentido? Como já afirmei, 

o Diretório Acadêmico tinha uma funcionária para cuidar da sala e dos 

computadores do Diretório. O Núcleo Acadêmico tinha total dependência financeira 

em relação à faculdade e a burocracia do cartório sempre atrapalhava o acesso à 

verba que o Diretório possuía. Na gestão em que estive à frente, devido ao atraso na 

questão burocrática, houve um atraso grande em relação ao pagamento de salário. 

Naturalmente a funcionária ficou desmotivada, faltava ao serviço e atrasava com 

frequência, fato que continuou depois da resolução do problema. O meu ato foi de 

tentar ao máximo cortar os direitos trabalhistas dentro da legalidade burguesa. A 

falta de compreensão classista me fez pensar que ela estava dando prejuízo para os 

estudantes e que devia ser demitida sem direito à rescisão. Felizmente não consegui 

prosseguir com a demissão, porém cortei tudo o que podia de direitos e o pior: com 

apoio do restante da gestão que também não tinha essa compreensão.   

                 Nas férias de 2011, logo após sair da minha última gestão no Núcleo 

Acadêmico tive meu primeiro contato com a teoria marxista que, mesmo ocorrendo 

em um estágio interdisciplinar de vivências organizado por movimentos governistas, 

me causou um grande impacto. Permitiu-me avançar na crítica e autocrítica e 

perceber que cometi muitos erros no movimento estudantil. À partir dali pude 

compreender melhor toda a realidade que tinha vivenciado até ali e que era 

necessário transformá-la e que para isso era necessário me organizar. Porém como 

era uma formação governista deixou algumas lacunas, lacunas que fui preenchendo 

com a prática no Diretório Acadêmico “26 de junho” e com o estudo da teoria. As 

lacunas deixadas me levavam ainda à pensar ingenuamente que qualquer um que 

se dizia de esquerda era aliado, não identificava ainda o governismo, o oportunismo 

eleitoreiro, a nova direita. Isso veio em um processo que começou lento e foi se 

tornando cada vez mais intenso. 

                 Durante esse espaço de formação de cerca de 21 dias pude vivenciar um 

pouco da teoria do Estado, educação, começar a conhecer os movimentos sociais. 

Pude presenciar contradições dos movimentos vinculados à Via Campesina e a 

cooptação governista de alguns movimentos sociais que só pude analisar mais 

profundamente no futuro. O lado positivo foi o de poder vislumbrar um caminho 
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possível para a libertação de nosso povo de toda a forma de exploração, um 

caminho em que a classe trabalhadora seja dona do fruto de seu trabalho. 

                 Ao me deparar com tantas contradições e não saber ainda muito bem 

como transformar essa realidade e o como o meu pensamento era conservador 

antes, cheguei a um profundo processo reflexivo. Na fisioterapia via o núcleo 

acadêmico se transformando em uma organização estudantil para realizar festas. 

Enquanto isso, para não ter prejuízo a faculdade pegou uma turma na qual possuía 

apenas seis estudantes, pois já tinham acabado as bolsas, e juntaram com outra 

turma, fazendo com que pulassem um período importante da formação e 

compensassem com visitas ao hospital. Na clínica escola que somente tinha 

atendimento dos estudantes do estágio obrigatório, se cobrava um valor “simbólico” 

dos pacientes. No hospital alguns professores pediam um tratamento diferenciado 

para os pacientes do plano de saúde. E dava pra se notar uma diferença clara entre 

leitos dos pacientes do SUS e dos pacientes do plano.  

                 Após me formar vi de longe uma gestão totalmente apadrinhada pela 

coordenação do curso, assim são até hoje, gestões puramente tecnicistas, inertes. A 

Clínica Escola ficou pronta também depois que me formei e no seu início os 

estudantes encontravam inúmeras restrições no uso da mesma. Depois virou uma 

clínica empresa e se fez outra clínica para os estudantes estagiários.  
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4 O INÍCIO DA FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA: ME INSERINDO EM UM 

MEIO FRAGMENTADO 

                 O início de minha formação em Educação Física foi conturbada por estar 

cursando o mesmo concomitantemente com o curso de Fisioterapia, começando em 

um período de extenso conteúdo na fisioterapia o que de cara me obrigou a trancar 

o curso no primeiro semestre. 

                 Começo à cursar Educação Física na primeira turma de bacharelado da 

UFES, um curso criado por razões administrativas, para trazer verba para o Centro 

através do famigerado REUNI. A consequência foi um curso de início totalmente 

precarizado, sem biblioteca funcionando durante a noite (o curso é noturno), sem 

sala de informática funcionando ou qualquer outro laboratório, e faltando inclusive 

professor no primeiro semestre de curso. Convivi ainda alguns semestres com essa 

extrema precarização e acompanhei distante e como base algumas conquistas e 

lutas do movimento estudantil posteriormente, como a luta pelo término da obra do 

novo prédio de salas de aula, a luta contra a arbitrariedade de se acabar com o voto 

Universal para diretor de Centro.  

                 Uma palavra de ordem da nova direita da educação física no CEFD era 

utilizada como forma de terrorismo ideológico: a manutenção do voto universal 

levaria o CEFD, mais cedo ou mais tarde, a virar uma República de Estudantes.  

                 Vale dizer que historicamente o CEFD era o único centro que ainda tinha 

voto Universal e por interesses um grupo de professores se uniu para acabar com 

isso, infelizmente conseguindo. Além da luta pela criação de uma coordenação de 

estágio que não existia, os estágios eram desorganizados e quando a primeira turma 

de bacharelado foi se matricular para fazer o primeiro estágio, esse ainda não 

estava pronto – além de outras lutas estruturais e políticas. 

                 Quando comecei à estudar na UFES, ainda estava no segundo período 

do curso de fisioterapia na particular e durante um bom tempo como já afirmei 

participava do movimento estudantil sem uma base teórica, tendo sido uma 

militância mais prática e suas principais falhas se deram pela ausência da práxis.  

                 Fui cursando uma ou poucas disciplinas por semestre até a minha 

formatura em Fisioterapia no ano de 2011, mês de outubro. Durante esse período 

participei de projeto de extensão, participei de alguns espaços do Movimento 
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Estudantil de Fisioterapia (Encontro Regional e Estadual) e participei da construção 

do Encontro Nacional. 

                 Ao me encontrar formado em fisioterapia, pude finalmente me dedicar 

mais ao curso de Educação Física, embora estando ora trabalhando, ora procurando 

emprego. À partir daí pude me dedicar à militância no curso de Educação Física, e a 

aproximação com o Movimento Estudantil de Educação Física (MEEF) começou 

pouco antes de me formar em fisioterapia, durante o Encontro Regional de 

Estudantes de Educação Física ocorrido na UFES. Nele tive contato com pautas 

mais específicas do MEEF como a Formação Unificada e a luta contra o sistema 

CONFEF/CREF, além de mobilizações contra o governismo, representada no 

movimento estudantil pela pelega e reformista União Nacional dos Estudantes 

(UNE). Foi também o primeiro local em que conheci a realidade do curso em várias 

partes do país. 

                 Após o Encontro regional me aproximei do Diretório Acadêmico que se 

encontrava bastante numeroso após esse Encontro e consequentemente haviam 

bastante divergências teóricas e práticas entre seus membros. Construímos a IV 

Semana Acadêmica de Estudantes de Educação Física (IV SAEF), evento que foi 

um marco no CEFD tanto em número de participantes que ultrapassou as centenas, 

quanto em seu caráter que deixou de ser apenas científico e passou a ser também 

político. A IV SAEF teve como tema a Regularização profissional do professor de 

Educação Física e foi um rico espaço de discussão acerca das irregularidades do 

sistema CONFEF/CREF e nos apresentou bastante respaldo jurídico acerca da 

regularização para o trabalho do professor de Educação Física.     

                 No início do ano de 2012 participei da construção do Estágio 

interdisciplinar do qual participei no ano anterior. Dessa vez já pude participar com 

uma experiência à mais de militância que adquiri no MEEF e no D.A. "26 de junho" e 

já pude perceber algumas de suas contradições na construção, nos relatos das 

vivências em relação aos movimentos sociais do campo vinculados ao estágio e a 

sua metodologia em si. 
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5 A LUTA PELA FORMAÇÃO UNIFICADA E O CERCO DO INIMIGO 

                 No Centro de Educação Física e Desportos ia se intensificando a 

Campanha "Educação Física é uma só: Formação Unificada já!" e foi algo que foi de 

grande debate no Diretório Acadêmico - de qual seria sua proposta nas Comissões 

de reformulação do currículo: Se seria a de aproximação entre o currículo de 

licenciatura e bacharelado ou se seria de acabar com as duas comissões e construir 

uma comissão única de reestruturação curricular. Houve então um racha no Diretório 

Acadêmico e me juntei à chapa "Educação Física é uma só" que concorreu à Gestão 

2012/2013 do Diretório Acadêmico que teve uma chapa concorrendo contra 

denominada “Além do que se vê”. Foi um bom acúmulo político participar de um 

debate. No final do processo a chapa "Educação Física é uma só" venceu o 

processo eleitoral e assumiu por volta de abril. À partir daí a luta pela formação 

unificada se intensificou ainda mais. 

                 Comecei a participar mais das reuniões de departamento onde o clima 

entre grande parte dos professores e estudantes do Diretório Acadêmico ficava cada 

vez pior, principalmente quando se debatia currículo. Chegou ao ponto de os 

departamentos caçarem o direito à voz dos estudantes e deixar apenas os 

representantes das reuniões falarem, fato que nunca tinha ocorrido antes. Em 

seguida cada estudante poderia apenas ser representante ou suplente em uma 

reunião de departamento, fato utilizado para minar a força dos estudantes que não 

tinham muitos membros no diretório acadêmico. A perseguição aos estudantes 

combativos do CEFD ia se intensificando fazendo com que alguns se afastassem 

com medo de represálias. Alguns em seguida fizeram coro com a direção e os 

numerosos professores reacionários calando-se ou atacando a gestão do Diretório 

Acadêmico. 

                 Mas afinal de contas quem era o nosso inimigo? Naturalmente, se tendo 

uma concepção classista identificá-lo se torna mais fácil.  

                 Que a classe trabalhadora tem a burguesia e o latifúndio como inimigos, 

que seus interesses são inconciliáveis não temos a menor dúvida. Porém temos 

outra questão: Como já dissemos, os pensamentos dominantes de uma determinada 

época são os pensamentos da classe dominante daquela mesma época. Logo 

podemos concluir que dentro de toda a superestrutura de dominação ideológica da 

burguesia, também está presente o intelectual e seu papel na educação. 
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                 Uma hipocrisia predicada pela nova direita é que a escola estaria à 

margem da política. Sabemos o quanto é falsa essa tese e aqueles que a defendem 

procuram impor a política burguesa na educação física em particular e na educação 

em geral. Tratando de reduzir as duas locais de formação de servidores dóceis da 

burguesia, reduzindo de cima abaixo educação para que ela seja um local de 

formação de lacaios zelosos da classe dominante.  

                 Ao falarmos um pouco das práticas de muitos professores do CEFD 

podemos observar que se convertem em puro oportunismo. A direção ligada ao 

“Partido dos trabalhadores” perpetuou todos ataques possíveis ao movimento 

estudantil combativo desse centro. Porém, na sala de aula os intelectuais da 

burguesia realizam seu trabalho mais nefasto. 

                 Freitas analisa o caráter de classe da nova direita que ele denomina de A 

Sagrada Família da Educação Física com as seguintes palavras: “A Sagrada 

Família, propondo a subsunção da força de trabalho à sociedade burguesa, está a 

preconizar o abandono do proletariado de si mesmo e da sua missão histórica: 

derrubar a burguesia, ultrapassar o capitalismo e edificar a sociedade dos iguais, o 

sonho milenar” (FREITAS, 1997, p.39). 

                 E continua: “Do ponto de vista da filosofia marxista, a subsunção do 

proletariado ao capitalismo significa, necessária e paradoxalmente, a sua 

desintegração. Morte em vida. A ideologia da integração proletária ou da sua 

rendição (a tese perversa da conciliação) total e definitiva ao Capital, aureolada com 

a mitologia da revolução científico-tecnológica, reafirma e imobiliza a realidade da 

rua, do quotidiano das populações de baixa renda. Sob os auspícios da sociedade 

do consumo sumptuário, integrar-se é desintegrar-se” (FREITAS, 1997, p. 39). 

                 As ideologias apresentadas pelos intelectuais da Sagrada Família da 

Educação Física parecem despolitizadas ou à margem da política, mas carregam 

uma concepção de mundo contribuindo para manter a exploração da classe 

trabalhadora. 

                 Esses pseudos intelectuais usam o título de doutor para atacar os 

estudantes sempre que possível, tentando ao máximo desqualificar seus debates. 

Durante a experiência que tivemos na luta pela formação unificada usavam de todos 

os meios inclusive com mentiras, rebaixando o debate, ignorando falas, usando a 
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sala de aula para caluniar e atacar essa luta. A causa, a nosso juízo, deve ser o 

marxismo assumido pelos estudantes. Sobre o marxismo, vamos ver o que diz 

Lenin: 

A doutrina de Marx suscita em todo o mundo civilizado a maior 

hostilidade e o maior ódio de toda a ciência burguesa (tanto a oficial 

como a liberal), que vê no marxismo um a espécie de "seita 

perniciosa". E não se pode esperar outra atitude, pois, numa 

sociedade baseada na luta de classes não pode haver ciência social 

"imparcial". De uma forma ou de outra, toda a ciência oficial e liberal 

defende a escravidão assalariada, enquanto o marxismo declarou 

uma guerra implacável a essa escravidão. Esperar que a ciência 

fosse imparcial numa sociedade de escravidão assalariada seria uma 

ingenuidade tão pueril como esperar que os fabricantes sejam 

imparciais quanto à questão da conveniência de aumentar os 

salários dos operários diminuindo os lucros do capital (LÊNIN, 1980, 

p.1). 

                 Esses intelectuais tem uma concepção filosófica idealista que contrapõe 

totalmente a filosofia materialista que é a única capaz de trazer uma análise 

profunda da realidade. 

                 Tendo a compreensão de que filosofia defende, fica consequentemente 

definido de que lado está a nova direita e/ou a Sagrada Família da Educação Física 

no correr da luta de classes, nos deixa mais convictos que esses intelectuais são 

inimigos da classe trabalhadora e, portanto, devem ser combatidos. 

                 Certamente o ano de 2012 foi bastante intenso para minha formação, 

sendo que, além de um ano de luta pela formação unificada e de debate intenso nos 

departamentos (que eu mais acompanhei do que participei para adquirir 

experiência), foi um ano de luta pela educação na maior greve das universidades 

federais brasileiras de toda história com nada menos que quatro meses de duração. 

                 Na UFES tivemos uma greve dos técnicos administrativos seguidos dos 

professores e por fim uma greve estudantil, essa deflagrada em CEB (Conselho de 

Entidades de Base) que é a segunda instância de decisão dos estudantes da UFES. 

A greve não foi deflagrada por Assembleia geral do Diretório Central dos Estudantes 

(DCE) pelo fato de que como já havia sido deflagrada a greve dos professores, 
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muitos estudantes já não se encontravam na Universidade. O período de início onde 

estavam ocorrendo as reuniões e estava se debatendo se haveria ou não greve 

estudantil foi importante para observar como se posicionavam politicamente as 

forças que compunham o DCE na prática e deu para se observar que a situação não 

se encaminhava muito bem. Um DCE com setores governistas que eram contra a 

greve certamente e um grupo que se posicionava a favor da greve porém buscava 

mais emparelhar a entidade do que seguir com a luta dos estudantes efetivamente. 

                 Mas por que estar em uma greve ou apoiar uma greve? Uma greve 

infunde vigorosamente nos trabalhadores a ideia da luta de classe contra classe, da 

classe dos capitalistas contra a classe trabalhadora, uma luta contra a emancipação 

e pelo jugo do capital sobre o trabalho.  

                 Após o início da greve se formou o Comando de Greve estudantil e o 

Comando de greve unificado que contava com os três setores da universidade 

(Estudantes, técnicos administrativos e professores). A pauta da greve contava com 

mais de 60 reinvindicações locais e nacionais. Pouco tempo depois em Brasília 

surgiu o Comando de greve nacional, tentando se legitimar na luta estudantil 

nacional acima da pelega entidade governista União Nacional de Estudantes - UNE 

que pouco fez na greve além de tentar desestruturar a mesma. 

                 Penso ser necessário facultar o ingresso nas universidades públicas e 

nos centros de educação superior a todos os que quiserem e que tenham alcançado 

a idade mínima de 17 anos. É preciso anular exames e pagamentos de matrícula, 

mensalidades e quaisquer taxas, como também deve o governo investir um soma 

extraordinária de dinheiro na educação básica pública, fundamento de uma boa 

educação superior.  

                 Por outro lado, trabalhando na perspectiva da formação política a escola 

precisa demonstrar a ligação indissociável entre educação, economia política e 

domínio do conhecimento como alavanca teórica do socialismo. Ademais para 

suprimir o capitalismo é preciso suprimir por completo as classes sociais, sufocar a 

resistência dos exploradores e unir os trabalhadores e explorados, oprimidos e 

extorquidos pelo capital.  

                 Essa citação coloca qual o horizonte próximo devemos buscar para a 

educação. As contrarreformas do gerenciamento de turno petista atacam de todos 



24 

 

  

os lados a educação. O REUNI (Reforma Universitária) aumentou o número de 

vagas nas Universidades públicas, porém não melhorou sua estrutura. Salas de aula 

lotadas, falta de estrutura e materiais, pós-graduações pagas, espaços públicos 

aonde se paga para usar (como a academia do NUPEM no CEFD), abertura para 

empresas privadas financiarem suas pesquisas. Tudo isso vai contribuindo para 

sucatear a educação pública e aos poucos torná-la privada. 

                 Dentre outras políticas para a educação realizadas podemos citar o 

PROUNI que, assim como a bolsa que tive na faculdade particular, investe na 

educação privada e impede que o empresário da educação tenha prejuízos ou 

quedas em seus preciosos lucros. 

                 O governo vende-pátria brasileiro apenas implementa as políticas do 

imperialismo norte-americano através das orientações do Banco Mundial para a 

Educação na América Latina. Essa relação com o banco Mundial nos remete ao que 

Lênin nos fala sobre essa fase superior do Capitalismo: O Imperialismo. Vejam o 

que diz Lenin citado por Freitas: 

Se fosse necessário dar uma definição o mais breve possível do 

imperialismo, dever-se-ia dizer que o imperialismo é a fase 

monopolista do capitalismo. Essa definição compreenderia o 

principal, pois, por um lado, o capital financeiro é o capital bancário 

de alguns grandes bancos monopolistas fundido com o capital das 

associações monopolistas de industriais, e, por outro lado, a partilha 

do mundo é a transição da política colonial que se estende sem 

obstáculos às regiões ainda não apropriadas por nenhuma potência 

capitalista para a política colonial de posse monopolista dos 

territórios do globo já inteiramente repartido. Mas as definições 

excessivamente breves, se bem que cômodas, pois contêm o 

principal, são insuficientes, já que é necessário extrair delas 

especialmente traços muito importantes do que é preciso definir. Por 

isso, sem esquecer o caráter condicional e relativo de todas as 

definições em geral, que nunca podem abranger, em todos os seus 

aspectos, as múltiplas relações de um fenômeno no seu completo 

desenvolvimento, convém dar uma definição do imperialismo que 

inclua os cinco traços fundamentais seguintes: 1) a concentração da 

produção e do capital levada a um grau tão elevado de 
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desenvolvimento que criou os monopólios, os quais desempenham 

um papel decisivo na vida econômica; 2) a fusão do capital bancário 

com o capital industrial e a criação, baseada nesse “capital 

financeiro” da oligarquia financeira; 3) a exportação de capitais, 

diferentemente da exportação de mercadorias, adquire uma 

importância particularmente grande; 4) a formação de associações 

internacionais monopolistas de capitalistas, que partilham o mundo 

entre si, e 5) o termo da partilha territorial do mundo entre as 

potências capitalistas mais importantes. O imperialismo é o 

capitalismo na fase de desenvolvimento em que ganhou corpo a 

dominação dos monopólios e do capital financeiro, adquiriu marcada 

importância a exportação de capitais, começou a partilha do mundo 

pelos trusts internacionais e terminou a partilha de toda a terra entre 

os países capitalistas mais importantes (LÊNIN, 2012, p.124) 

                 O Banco Mundial é, portanto, agente do Imperialismo e esse agente 

também atua com resoluções que inferem diretamente na educação.  

Segundo a concepção do Banco Mundial, da crise fiscal enfrentada 

por esses países, resulta a crise do ensino superior, contudo afirma 

que esse setor precisa passar por “reformas” apresentando como 

estratégias quatro orientações principais: 1) incentivar uma maior 

diferenciação das instituições, incluindo o desenvolvimento de 

instituições privadas; 2) oferecer incentivos para que as instituições 

públicas diversifiquem suas fontes de financiamento; 3) redefinir o 

papel do governo no ensino superior; 4) adaptar políticas que se 

destinam a dar prioridade aos objetivos de qualidade e equidade. 

(BM, 1994, p. 4, tradução nossa) (QUEIROZ, 2010, p.8). 

                 As políticas do Banco Mundial portanto, servem apenas para a 

mercantilização da educação, investindo cada vez mais na educação privada, 

incentivando a formação para o mercado de trabalho, para formar mais escravos 

assalariados, pra isso estimula políticas como a educação à distância (EAD) que 

limita o conhecimento, que tira o campo da pesquisa e da extensão e o caráter 

social da formação.  

                 Com a greve infelizmente o Diretório Acadêmico ficou nas mãos de 

poucas pessoas e as mesmas que tocavam as atividades da greve. De início eu 

seria uma das pessoas que representaria o Diretório Acadêmico no Comando de 
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Greve, porém não consegui participar das reuniões e pedi para ser substituído, pois 

estava desempregado e passava grande parte do tempo procurando emprego ou 

dependendo dos pais para conseguir dinheiro para ir para a universidade. De 

qualquer maneira buscava estar presente nas importantes reuniões do Diretório 

Acadêmico, que, apesar de estar naquele momento com uma quantidade de 

pessoas pequena, estava com militantes experientes e bem formados politicamente, 

sendo provavelmente o diretório acadêmico mais combativo de toda a Universidade, 

e buscava estar presente nos atos do comando de greve unificado, o que foi 

inestimável, pois a teoria não é nada sem a prática. 

                 A greve seguiu com passeatas, piquetes, ocupações de reitoria. Enquanto 

isso a Reitoria permanecia afastada de qualquer diálogo, assim como a presidência 

e o Ministério da Educação nacionalmente. 

                 Em julho ocorreu a festa junina da greve, e o Diretório Acadêmico 

participou da quadrilha da greve juntamente com o curso de Serviço Social e 

venceram a quadrilha que ocorreu. Essa atividade foi importante, pois trouxe de 

volta estudantes que estavam afastados da UFES e da greve. Nos atos, apesar de 

sermos poucos éramos os que mais levávamos estudantes para compor, e sempre 

com muita qualidade. 

                 Após a viagem à Brasília juntamente com o SINTUFES em que eu não 

estive presente, um grupo de estudantes se uniu para construir uma luta concreta 

em cima de uma das pautas da greve que é a Moradia Estudantil. Pauta histórica da 

luta estudantil da UFES, sempre foi promessa de campanha dos candidatos à Reitor 

da Universidade, inclusive do Reitor da época da greve, porém nunca foi cumprida. 

A UFES é uma das poucas universidades do país que não possui moradia estudantil 

e na época, até a época atual inclusive, só dá um auxílio moradia que chega a ser 

uma piada, no valor de R$ 200,00. Formou-se o Movimento “Minha UFES, Minha 

casa”, apoiado também pelo D.A. “26 de junho”. Tentei contribuir de alguma forma 

com o movimento dentro de minhas limitações na época e vi o maior movimento de 

luta por moradia na história da UFES acontecer. Foram meses de resistência e 

algumas reintegrações de posse. Certamente qualquer movimento por moradia que 

ocorrer na UFES posteriormente terá que avançar a partir desse ponto. 

                 No Comando de greve estudantil a situação não era boa, pois haviam 

muitas divergências. Enquanto os estudantes governistas tentavam acabar com a 
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greve por fora tentando mobilizar sua base para isso, os que faziam parte de 

partidos eleitoreiros ou eram próximos se afastavam das atividades da greve, porém 

continuavam integrando o Comando para dar as cartas. Esses estudantes seguiam 

se mobilizando mais para as medíocres campanhas dos partidos eleitoreiros nas 

eleições burguesas do que pela luta da greve. Além desses, o comando contava 

também com um grupo de estudantes mais combativos que buscavam radicalizar a 

greve que já atingia uma nova etapa aonde as velhas estratégias já não estavam 

tendo tanta efetividade. 

Lamentavelmente, a maioria dos estudantes deste país adota a 

posição de resignação, enquanto embrião do fisiologismo e do 

‘alpinismo social’. E isto não acontece de forma espontânea, de mote 

próprio ou determinado por impulsos endógenos, ou por seu suposto 

e intrínseco caráter conservador mas, e é isto que interessa no 

presente estudo, graças à educação propiciada pela burguesia 

(FREITAS, 2005, p.82). 

                 Um ato muito bom, talvez o melhor da greve, foi o da ocupação da rádio 

universitária. Foi solicitado pelos estudantes chamadas de 5 minutos em alguns 

intervalos da rádio para divulgar a greve para a sociedade, suas pautas, sua causa e 

tudo mais. Esse foi o acordo feito com o responsável pela rádio que deixou os 

estudantes entrarem. Porém o responsável saiu e não mais voltou deixando os 

estudantes na área da Fundação Ceciliano Abel Almeida (local aonde se encontrava 

a rádio) e com a porta do estúdio trancada. Porém após muito debate, mesmo com 

resistência por parte dos eleitoreiros foi decidido que haveria a ocupação e os 

estudantes conseguiram entrar sem danos ao local e tomaram a rádio e a 

transmissão por mais de duas horas, colocando a programação com a explicação do 

que é a greve, sua pauta, seus principais informes e música. A transmissão foi 

interrompida apenas após um corte de energia de toda a Universidade. Ocorreu ali 

também um ato e também houveram pessoas que foram tentar intimidar os 

estudantes que se encontravam no mesmo, pois a entrada para a Fundação alvo de 

denúncias de corrupção foi proibida pelo ato dos estudantes. 

                 O último ato da greve feito pelo comando de greve estudantil foi o de 

Ocupação do Núcleo de processamento de dados (NPD) que é o centro que controla 

vários sistemas operacionais em toda UFES e Estado. Infelizmente eu não pude 
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compor esse ato, pois consegui um trabalho em um evento esportivo de uma 

semana como fisioterapeuta, o que me ajudou financeiramente naquele momento.                            

Foi certamente um ato extremamente avançado e intenso. Nesse ato os estudantes 

governistas organizaram a reação e levaram um grupo de estudantes para hostilizar 

os que estavam no ato. Na ocupação o grupo eleitoreiro decidiu abandonar o espaço 

e lançou uma carta informando sua saída e dando o aval para a criminalização dos 

estudantes que permaneceram firmes na ocupação. Após alguns dias de ato foi 

enviada a polícia para reintegração de posse e os estudantes que faziam o (contra) 

ato não permitiam a saída nem entrada de nenhum estudante no NPD continuando a 

hostilização e com apoio de alguns professores, inclusive do CEFD e de alguns 

guardas patrimoniais da UFES. 

                 Pouco após esse ato ocorreu a reunião que determinou o fim do comando 

de greve estudantil. 

                 Durante a greve ocorreu ainda a aprovação da adesão da UFES à 

EBSERH (Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares) que se trata de uma 

empresa terceirizada na gestão do hospital universitário (HUCAM no caso da UFES). 

A luta contra a EBSERH era uma das pautas da greve, assim como contra outras 

terceirizações como a do serviço do Restaurante Universitário (RU) que já era 

terceirizado. A terceirização significa um importante passo para a precarização do 

trabalho que já não seria de responsabilidade da universidade e sim da empresa 

terceirizada, além de que a terceirização é o primeiro passo pra se chegar à uma 

privatização, passo importante para o sucateamento da universidade pública. A 

adesão à EBSERH ocorreu em uma reunião convocada na calada da noite, de certa 

forma um golpe da reitoria. Dentre os votos à favor da adesão encontramos o da 

Direção do CEFD que foi imediatamente questionada por nós da decisão, já que o 

que foi decidido em reunião do Conselho Departamental foi o contrário. 

                 No curso da greve, no CEFD, os estudantes que estavam lutando por 

seus direitos na greve foram cada vez mais hostilizados e criminalizados. Um 

estudante foi expulso de um grupo de pesquisa, fomos chamados de milícia por um 

professor, acusados de ter realizado uma pixação que expunha os fatos, foram 

abertas sindicâncias internas de forma ilegal no CEFD e na universidade como um 

todo. Houve um processo em que na ficha os estudantes eram denominados por 
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"marginal" seguido por um número. E assim seguiu até mesmo após o término da 

greve, e de forma bem mais intensa. 

                 Pouco tempo após o término da greve estudantil, a greve foi sendo 

suspensa por todo o país, inclusive na UFES. As aulas voltaram e em um ritmo 

muito lento nas salas de aula. As disciplinas que eu estava cursando foram 

terminadas de qualquer jeito em sua maioria e isso ocorreu com grande parte das 

turmas. Em compensação, politicamente a situação se intensificou.  

                 A Direção do CEFD começou a criminalizar ainda mais intensamente o 

movimento estudantil com o retorno dos estudantes. A direção espalhou cartazes 

com fotos da pichação e de sujeira nos banheiros e acusou o Diretório Acadêmico. 

Os professores reacionários utilizavam suas aulas para criticar o Diretório 

Acadêmico. Então a direção com seu grupo de professores aliados conseguiu jogar 

grande parte da base, principalmente do curso de licenciatura aonde esses 

professores tem maior presença, contra o Diretório Acadêmico. Na assembleia pela 

manhã que serviria para repassar aos estudantes o que ocorreu na greve, seus atos, 

suas vitórias e derrotas, houve a participação da direção do CEFD e somente 

ocorriam questionamentos acerca das pichações. Por fim, conseguiu-se implodir a 

assembleia com grande parte dos estudantes saindo da assembleia atrás da direção 

depois de um desempenho de fazer inveja à muitos artistas de Hollywood. 

                 Pouco depois do fim da greve, o Movimento “Minha UFES, Minha Casa” 

perdeu um pouco de força, porém permaneceu com firmeza. De seu início próximo à 

Fernando Ferrari passou para o lado da biblioteca para tentar dialogar com os 

estudantes que circulavam no Restaurante Universitário. Porém pouco tempo após 

se instalar naquele local recebeu uma reintegração de posse por causa “do risco do 

botijão de gás explodir a biblioteca”. Após essa reintegração de posse sem sentido a 

ocupação passou para próximo do Elefante Branco e não durou uma noite naquele 

local: Com a ordem do Reitor (Que também é do PT), o chefe de segurança, ex-

guarda-costas pessoal do ditador fascista Costa e Silva, compareceu à ocupação 

durante à noite com homens portando armas de fogo, facas e cassetetes para 

agredir os estudantes e fazer uma reintegração de posse à base da força, sem 

autorização da justiça burguesa e feita de forma totalmente ilegal, sendo por conta 

do horário ou sendo por conta da própria forma como ocorreu. Após o processo de 

expulsão dos estudantes, os mesmos ainda reteram os pertences e barracas, 
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inclusive dando sumiço em duas que rasgaram com suas facas. No dia seguinte os 

estudantes foram até a pró-reitoria à fim de fazer a denúncia e reclamar os objetos 

tomados. O fato foi noticiado e recebeu-se apoio inclusive internacional, porém a 

podre e fascista gestão da UFES fez uma sindicância interna pra apurar os fatos e o 

resultado não é surpreendente: após mais de um ano o processo foi arquivado “por 

falta de provas”. 

                 O intenso ano de 2012 seguiu com o ENEEF de Feira de Santana na 

Bahia em outubro. Conseguimos realizar alguns pré-ENEEFs, porém, infelizmente, 

viajamos com somente 16 estudantes para esse encontro nacional. 

                 Decerto esse encontro foi de grande experiência. Pude conhecer o MEEF 

nacionalmente, como estava se organizando as lutas da ExNEEF, conhecer mais 

sobre cada pauta, a luta do MEEF contra o governismo, houveram debates também 

sobre a greve. Tornei-me coordenador regional da executiva, sendo que a UFES 

ficou com mais uma coordenação regional e uma nacional. Ficou ainda decidido 

nesse encontro nacional que o encontro de 2013 seria na UFES. 

                 Nesse ano ainda participei do I CONEEF que foi na UFES e serviu para 

construção do ENEEF UFES. Houve também uma reunião informal com a Direção 

do CEFD que já se colocava contra a realização do ENEEF na UFES colocando 

todos os empecilhos possíveis. O Encontro ficou definido com megaeventos 

esportivos como eixo, já que os mesmos estavam se aproximando. O restante do 

ano foi com um calendário acadêmico confuso e reuniões do Diretório, de 

construção da V SAEF UFES e de construção do ENEEF UFES. 

                 O ano de 2013 começou cedo e conseguimos um ônibus para o I 

COREEF na Universidade Federal Fluminense (UFF). Surpreendentemente levamos 

quase quarenta estudantes para um COREEF que, quando realizado na própria 

UFES, não conseguimos uma participação tão massiva da nossa base. Saímos da 

UFF com um COREEF construído e na esperança de voltarmos a ter um EREEF na 

regional 2 da executiva (ES, MG e RJ), já que tivemos um cancelado no ano 

anterior. Voltamos com muitos estudantes interessados e dispostos a continuar a 

luta pela formação unificada e demais pautas do MEEF na UFES e pela qualidade 

da nossa formação. 
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                 À seguir participei da construção que fizemos da V SAEF (Quinta Semana 

Acadêmica) que trouxe como eixo central a formação unificada exatamente para 

esclarecer ainda mais aos estudantes essa importante pauta. O ápice dessa SAEF 

foi a terceira mesa que contou com a participação dos opostos professores Máuri de 

Carvalho e Válter Bratch, espaço com grande repercussão no CEFD aonde os 

professores reacionários do CEFD presentes se acovardaram diante das 

intervenções dos estudantes e foram um à um abandonando o acuado Bratch.  

                 Houve, ao fim dessa Semana Acadêmica, uma Assembleia aonde se 

aprovou o posicionamento dos estudantes do CEFD pela Formação Unificada tendo 

como elementos reivindicatórios: 1- A extinção das duas Comissões de currículo 

existentes e a criação de uma Comissão única destinada à discussão da criação de 

um único currículo de Educação Física; 2- Essa comissão seria uma Comissão 

ampla, composta por professores, estudantes representantes de cada turma e 

egressos do Curso de Educação Física da UFES; 3- A criação de uma 

Complementação Pedagógica para os estudantes do bacharelado alocados nos 

currículos vigentes e de uma Complementação de ciências biológicas para os 

estudantes da licenciatura alocados nos currículos vigentes. 

                 Sem dúvida naquele momento essa foi uma vitória considerável do 

movimento estudantil, porém a reação mantinha em andamento os seus planos. 

                 Nenhuma reforma do sistema educacional da burguesia tratou de 

modificar os conteúdos curriculares das escolas e das universidades, direcionando-

os à crítica do presente e o envolvimento com a construção no futuro de outro modo 

de produção da existência. Os reformistas no governo não sabem que outra 

formação social e econômica só será possível quando os recursos da ciência e da 

tecnologia sejam acessíveis aos trabalhadores em geral, isto é, quando a ciência e a 

tecnologia, meios de produção, passados para as mãos dos trabalhadores. Na 

verdade inexiste outra maneira de construir outra sociedade antagônica à sociedade 

capitalista. 

                 Na construção do ENEEF conseguimos o apoio do Departamento de 

Desportos do CEFD, o único em que ainda tínhamos alguma força. 

                 Após a tentativa de desconstrução do debate da V SAEF e os constantes 

ataques à gestão combativa do Diretório Acadêmico “26 de junho” – Os professores 
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governistas e pelegos de toda a sorte usaram a sala de aula para avaliar a SAEF e 

desconstruí-la, sem ter ao menos debatido durante a semana acadêmica – se 

seguiu o processo eleitoral para a gestão 2013/2014 do referido Diretório 

Acadêmico.  

                 Eu nesse processo compus a chapa “Avante” composta principalmente 

por estudantes que se aproximaram da gestão durante a greve, I COREEF UFF e V 

SAEF. A outra chapa foi a chapa “CEFD em movimento”, chapa composta por 

estudantes bolsistas dos professores reacionários do CEFD e claramente apoiada e 

patrocinada por eles.  Sempre fomos chamados por esses de “grupo radical” e de 

“estudantes violentos”, sempre relacionando com outro estudante combativo e 

estimado companheiro de luta que sempre foi perseguido e criminalizado, sendo o 

escolhido para ser o principal alvo de ataques, o “líder” do grupo.   

                 O processo eleitoral seguiu conturbado, com campanha em sala de aula 

feita pelos professores que já realizavam tal ato sem nenhuma vergonha de seu 

escancarado oportunismo, esforço realizado para afastar essa entidade dos 

estudantes combativos e deixar na mão de fantoches que não os incomodaria e 

tiraria seu sono.  

                  Apesar de eu ser o mais experiente na chapa, conseguimos preparar a 

chapa para o processo eleitoral com um espaço de formação interno e ficamos 

preparados para o debate. Porém tivemos alguns erros no processo eleitoral no 

propagandeamento da chapa, visto que a reação já fazia sua campanha desde 

muito tempo com seus ataques às gestões combativas, desde antes da greve de 

2011.  

                 O espaço de formação foi importante, porém não foi suficiente. Faltava 

ainda uma concepção mais revolucionária para a chapa. Na chapa também estava 

presente um membro do “Coletivo Construa”, ligado ao PSOL (Fato que eles negam) 

em que os membros tiveram papel grande de desconstrução da greve de 2012. 

Esse membro fez uma autocrítica em relação à participação na UNE e afirmou estar 

disposto à compor a chapa conosco. 

                 De alguns membros da chapa “Avante!” também se teve uma tentativa 

posterior frustrada de se criar um Coletivo chamado “Coletivo Resistência” que 

manteve os mesmos vícios da chapa “Avante!”. 
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                 As coisas ali pioraram e a chapa “CEFD em Movimento” foi colocada 

pelos professores reacionários como uma alternativa contra os estudantes “radicais 

e violentos”. Os debates foram certamente excelentes para a minha formação e 

acredito que também para toda a chapa. Seguíamos com debates bons, porém a 

chapa “CEFD em Movimento” tinha um grupo por fora para fazer sua agitação nos 

debates, principalmente na licenciatura. Nos debates à noite já não tinham tanta 

força. A chapa “CEFD em movimento” tinha como sua principal proposta fazer um 

seminário para saber o que os estudantes do CEFD queriam. Não se posicionaram 

nos debates.  

                 No dia das eleições houve uma grande campanha dos professores 

reacionários realizando sua boca de urna em sala de aula e indo acompanhar a 

apuração dos votos durante o final da noite e verificar uma vitória de certa forma 

expressiva da chapa “CEFD em Movimento” para a alegria de oportunistas e 

pelegos que pensavam que sem o Diretório Acadêmico os estudantes combativos 

iriam se calar e perder credibilidade. 
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6 A NECESSIDADE DA EDUCAÇÃO POLÍTICA E UMA CONCEPÇÃO 

REVOLUCIONÁRIA DE MOVIMENTO ESTUDANTIL 

                 Quais foram os erros da chapa “Avante!”? Porque o “Coletivo Resistência” 

não deu certo? Se afirmarmos que foi um erro somente de propaganda de chapa 

estaremos incorrendo em um grande erro. 

                 O movimento estudantil no CEFD vinha com um elevado grau de 

combatividade e ameaçava os doutores serviçais da burguesia no Centro. A luta 

pela Formação Unificada que certamente afeta o imperialismo, mesmo que em um 

grau pequeno seria um duro golpe no governismo que se encastela no Feudo 

chamado CEFD/UFES.  

                 As perseguições à esses estudantes se tornaram inevitáveis e os 

serviçais do imperialismo nesse Centro fariam de tudo para derrubá-lo. Essa não foi 

a primeira e nem será a última vez em que isso ocorreu. 

                 Os membros da chapa “Avante!” eram os herdeiros de toda a perseguição 

ao movimento estudantil combativo, porém sem o mesmo preparo.  

                 Retomamos a pergunta que fizemos nos primeiros capítulos: O que é o 

movimento estudantil, pra que serve e à quem serve? Para responder à essa 

pergunta temos que descobrir qual é a perspectiva de Movimento Estudantil que 

queremos. 

                 O Movimento estudantil é um movimento social da educação, ele 

teoricamente luta à favor das condições de ensino dos estudantes. Aparentemente é 

um instrumento neutro, a forma com que esse movimento age, a sua concepção, 

determinará se aquele movimento estudantil servirá para a causa revolucionária do 

proletariado. 

                 Discutir então a formação de um coletivo sem conseguir definir à fundo o 

seu caráter de classe, sem ter uma educação política mais profunda dos militantes, 

torna-se uma discussão vazia, um debate raso, nivelado por baixo. Eu não tinha 

essa compreensão na época e acredito que a esmagadora maioria dos estudantes 

que compuseram essa chapa não tem essa compreensão até hoje. 

                 Freitas citando Lênin nos fala da dificuldade de se vencer a indisciplina 

pequena burguesa que traz desorganização e apatia política que é maior do que a 
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dificuldade de vencer os capitalistas e agiotas internacionais para construir uma 

nova organização social e política livre da exploração capitalista e conclama a 

dedicar as atividades educativas para a reversão desse quadro (FREITAS, 2011). 

                 Devemos então nos preparar para vencer essa indisciplina pequeno 

burguesa em nós mesmos para que possamos educar as massas no mesmo 

sentido. Educar-se contra os vícios do movimento pequeno burguês, elevar a moral 

revolucionária. Destruir toda a podridão da moral burguesa hipócrita, individualista e 

egoísta. 

                 Alguns membros da chapa “Avante!” com medo de ligarem a chapa à 

gestão anterior que estava extremamente criminalizada tentaram se colocar como 

detentores de outras ideias, falando mais que tentaria um diálogo com a Direção do 

CEFD que já havia mostrado todas as impossibilidades de diálogo. Estavam então 

renunciando à uma postura revolucionária, pois os intelectuais burgueses já haviam 

mostrado de que lado estavam.  

                 Coloco essas questões porque a referida chapa não possuía 

conhecimento para desenvolver essa ideologia proletária na sua prática. Fato que 

pode ser confirmado após a derrota nas eleições para o Diretório Acadêmico. 

                 A educação política deve estar calçada na realidade objetiva, vinculada 

aos interesses e demandas da classe trabalhadora que mantém sua linha e não 

teme avançar frente ao governo, colaboradora insubstituível da agitação 

revolucionária contra a servidão imposta pela burguesia com o governo a frente e 

contra a nova servidão imposta pelos modernos ‘senhores’ capitalistas de escravos 

assalariados.  

                 Enquanto a educação burguesa acontece por intermédio da escola oficial, 

a educação política é e tarefa de Partido erigido sobre fundamentos e bases 

ideológicas, científicas e filosóficas, socialistas e comunistas. A educação política 

está indissociavelmente ligada à questão da propaganda das ideias socialistas e 

comunistas e dos ideais de Marx e Engels e dos revolucionários do século XXI. 

                 Portanto, é papel do movimento estudantil combativo, que está ao lado da 

classe trabalhadora, propagandear a revolução. Se a sua prática revolucionária não 

procura mostrar que a libertação da classe trabalhadora passa pela revolução, pela 

instauração da ditadura do proletariado e mesmo assim se diz revolucionário, 
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consequentemente essa prática está caindo no lamaçal do oportunismo, 

oportunismo que deve ser combatido em todas as suas esferas, dentre reformistas e 

revisionistas. 

                 Devemos, munidos da teoria revolucionária, nos ligar intimamente às 

massas. Não devemos nos fechar em círculos de estudo, devemos estar próximos 

aos estudantes, quem faz história são as massas. Devemos ajudar essa massa de 

estudantes à se organizar adquirindo uma maior compreensão de seus problemas.    

Devemos servir ao povo de todo o coração, esse é o dever de todo estudante 

Democrata-revolucionário, esses são os deveres impostos pela concepção 

revolucionária no movimento estudantil. 

                 O ano seguiu e pouco após a posse da Gestão “CEFD em Movimento”, 

uma gestão que no processo eleitoral garantiu “democracia e transparência”, essa 

cometeu seu primeiro ato antidemocrático: a pintura das paredes do Diretório 

Acadêmico que possuía em um de seus lados mensagens e assinaturas de 

estudantes de todo o país e de algumas gerações do CEFD mesmo após ser 

solicitada a consulta aos estudantes antes de tal ação, ação essa que gerou revolta 

em alguns estudantes que queriam preservar a história de luta daquela entidade e 

dos estudantes, este fato gerou certo debate.  

                 Eis um dos papéis da reação em seu ataque constante aos oprimidos: 

apagar a história de luta e de resistência para que o conhecimento de classe não se 

acumule através das gerações. Porém enquanto houver opressão, haverá 

resistência. A Gestão “CEFD em movimento” seguiu com raras reuniões, nas 

reuniões de departamento não tinham todos os representantes e atuavam como 

meros coadjuvantes nos espaços de decisão do curso.  

                 Segui junto com os estudantes mais combativos na construção do ENEEF 

UFES 2013 em que exigimos o apoio do Diretório Acadêmico na construção desse 

importante fórum político nacional do MEEF. O apoio não surgia, pois as reuniões do 

Diretório Acadêmico naquele momento altamente hierarquizado seguiam com 

pautas fixas e “sem tempo” de se debater o assunto.  

                 Naquele ano fui ainda ao Encontro Regional dos estudantes de Educação 

Física (EREEF) realizado naquele ano na Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ) e mesmo após termos solicitado insistentemente junto ao DA e 
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junto à Universidade, não conseguimos transporte para que os estudantes do Centro 

pudessem se fazer presentes.  

                 Fui de carro com mais alguns estudantes para o EREEF do ano de 2013. 

O EREEF da UFRRJ foi um espaço em que comecei a observar as contradições no 

discurso de um dos coletivos que mais possuíam força dentro da executiva – o 

Partido “Coletivo Marxista” – como em relação ao discurso de unidade de esquerda 

que irei analisar em breve. Observei também o avanço no debate de uma escola e a 

reaproximação de algumas escolas de Minas Gerais. O Diretório acadêmico enviou 

dois membros sendo que uma era sua atual presidente e não participaram de todo 

encontro no qual eram questionados do porque da resistência da gestão do DA em 

apoiar o ENEEF UFES.  

                 Nas salas de aula do CEFD víamos cada vez mais precarização. 

Pouquíssimas disciplinas optativas eram ofertadas, tornando cada uma dessas 

disciplinas praticamente uma disciplina obrigatória. Essa problemática foi um dos 

reflexos do REUNI (Programa de Reforma Universitária do governo) sendo que o 

curso de bacharelado da UFES foi criado através desse programa pra que viesse 

mais verba para o CEFD, abrisse mais vagas, mas sem a mínima estrutura para 

isso. Fato é que o curso de bacharelado em Educação Física da UFES não tinha 

professores suficientes para dar conta de todas as disciplinas, até teria, mas alguns 

dos pseudo Intelectuais do Centro se recusavam a dar aula no bacharelado apesar 

de terem aprovado a criação do curso. 

                 O autoritarismo era cada vez mais frequente no CEFD com pseudo 

intelectuais que assediavam estudantes, proibia estudante de sair da sala (pasmem) 

e ameaçavam estudante com a pauta. Durante esse ano voltei a trabalhar como 

fisioterapeuta, porém dessa vez me encontrava com o tempo reduzido para as 

atividades na Universidade, período de muita dificuldade na militância. 

                 A construção do ENEEF UFES prosseguia e ela se acelerou após nossa 

ida ao EREEF da UFRRJ. Pressionávamos a Direção do CEFD para a liberação dos 

espaços que insistia em dar a desculpa de que o CEFD estaria um canteiro de obras 

durante a época prevista para o ENEEF. À seguir afirmava que somente liberaria os 

espaços após solicitação do Diretório Acadêmico.  
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                 Pressionávamos o Diretório Acadêmico para que ao menos apoiasse o 

ENEEF fazendo a solicitação à Direção do Centro, já que sabíamos que o mesmo 

não iria participar da construção do evento. Pressionávamos a Reitoria e a Pró-

reitoria de assistência estudantil para a liberação do Restaurante Universitário para o 

ENEEF.  

                 Aprendemos muito com a greve de 2012 na universidade e com os 

últimos acontecimentos no CEFD e sabíamos que sem luta não conseguiríamos 

nada além de criminalização da Direção do CEFD e da Reitoria da UFES. Íamos à 

todas as raras reuniões do Diretório Acadêmico e intelectualmente fomos jogando 

por terra todos os fúteis argumentos que levariam à uma negativa do DA em aprovar 

o apoio ao ENEEF apesar de todo autoritarismo de sua presidente.  

                 Após finalmente sair o “apoio” do DA “26 de junho” tivemos que ir à uma 

tensa reunião do Conselho Departamental que tentou de todas as formas criar 

empecilhos para a realização do ENEEF, porém não obteve sucesso e teve que 

aprovar a liberação dos espaços.  

                 Por fim a Liberação do Restaurante Universitário foi conquistada e 

quando descobrimos que nos negavam o café da manhã por questões burocráticas 

e liberaram para outro evento, exigimos já na véspera do ENEEF que fosse servido 

o café da manhã para a estudantada no ENEEF, pedido que também teve que ser 

aceito. 

                 Os últimos detalhes antes da realização do ENEEF foram a formação 

política principalmente da Comissão Organizadora com a realização dos pré-

ENEEFs, importantes principalmente pela entrada de uma boa quantidade de 

pessoas na Comissão Organizadora, principalmente na reta final de construção do 

encontro. 

                 Um marco histórico desse ano foram aquelas que ficaram conhecidas 

como as Jornadas de junho e julho que foram manifestações que eclodiram por todo 

o país da juventude que se revoltava contra tudo que vinha acontecendo no Estado 

semi-colonial brasileiro, a partir do sequencial aumento nas tarifas do transporte 

público por todo o país. A juventude combatente de todo o país rechaçou os 

oportunistas de sua luta e levantou-se no grito de “Não vai ter Copa” com vários atos 

nas cidades de realização dos jogos da Copa das Confederações, dos gritos 



39 

 

  

exigindo melhorias na saúde, educação, moradia, contra a corrupção, contra os 

constantes ataques à classe trabalhadora, num turbilhão de revolta popular e justa 

rebelião das massas. A luta estendeu-se além da juventude combatente e chegou à 

várias categorias de trabalhadores. Greves eclodiram por todo o país e em alguns 

lugares os atos continuaram fortes além de junho e julho chegando à setembro e 

outubro de 2013, fevereiro de 2014.  

                 As reivindicações iam escancarando as contradições da semi-colônia 

brasileira: a criminalização dos pobres, a exploração dos trabalhadores e retirada de 

direitos. O monopólio de imprensa ao falhar sua primeira tentativa de jogar as 

massas contra os protestos tentou dirigir os protestos gritando aos sete ventos: 

“abaixo os vândalos”. 

                 A frente dos oportunistas eleitoreiros como PSOL (Partido Socialismo e 

Liberdade) e PSTU (Partido Socialista dos trabalhadores unido) foi rechaçada na 

maioria das manifestações, abandonavam as massas nos momentos de 

enfrentamento à polícia e não conseguiam imprimir o seu podre reformismo. 

                 No Espírito Santo houve grandes atos também. O primeiro grande ato 

contou com Vinte mil pessoas e foi o maior ato da história no estado desde então. O 

segundo grande ato superou esse primeiro e contou com cerca de cem mil pessoas. 

Em seguida prosseguiu-se com atos também massivos, porém bem menores que 

esses. Infelizmente os atos no estado tiveram em seguida a direção oportunista dos 

grupos revisionistas e eleitoreiros da Universidade e foi-se formando com pautas 

pequeno- burguesas e, apesar do forte apelo popular inicialmente, perdeu sua força 

em seguida através de suas propostas de sair das ruas.  

                 Já o oportunismo governista se fazia de vítima, falando de “manifestações 

da direita” e ao mesmo tempo o gerenciamento de turno petista, aliado com os 

gerenciamentos estaduais seguiam com sua política de repressão ao povo em luta 

nas manifestações e matando cada vez mais pobres nas periferias. 

                 Certamente as jornadas de junho e julho foram uma experimentação clara 

de organização da classe trabalhadora e mostrou que não se deve esperar que as 

coisas sejam dadas de bom grado para o povo por aqueles que estão no poder, o 

povo deve lutar para conquistar o que é seu por direito. Foi um período fértil aonde 

as pessoas falavam mais de política, as contradições escancaravam-se. As pessoas 
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queriam mudar e começaram a procurar respostas. Aqueles melhores organizados 

tentavam dar a resposta por todo o país através da juventude combatente: somente 

o povo salva o povo, como diria o velho camarada Lênin: “Fora o poder tudo é 

ilusão!” 

                 Após a série de manifestações que ocorreram no estado, me preocupei 

com o fato de não estar organizado. As massas precisaram de uma direção no 

estado durante as jornadas de junho e julho e só encontraram o oportunismo 

eleitoreiro que domina a UFES. O oportunismo desses grupos estava muito claro pra 

mim e via que grande parte da esquerda estava perdida por se enlamear no pântano 

das eleições burguesas. 

                 Nesse momento então compus o Movimento Estudantil Popular 

Revolucionário (MEPR) que se demonstrava com uma linha justa, a linha 

Democrático-Revolucionária, e que construía com as massas e não tentava se 

colocar acima delas como faziam os eleitoreiros. O MEPR se colocou nos protestos 

com essa prática e não foi rechaçado pelas massas e em muitos estados compôs a 

luta organizada independente, classista e combativa.  

                 Em outubro de 2013 começava na Universidade Federal do Espírito Santo 

o ENEEF UFES. Certamente a experiência de construir um Encontro para mais de 

600 estudantes de Educação Física em todo o país é algo indescritível e essa 

experiência foi de certa forma bem mais interessante do que eu imaginava até 

então. 

                 O início do encontro foi bem tensionado com outros membros da 

coordenação da executiva realizando críticas à sede em relação à questões políticas 

da sede como material de inscrição porque colocamos o jornal A Nova Democracia 

na pasta. Em seguida presenciamos o oportunismo de um estudante recém-

formado, organizado pelo PSTU e ex militante do Partido “Coletivo Marxista” na 

mesa de abertura que conseguiu implodir o espaço, um estudante que eu 

particularmente tinha como referência quando não enxergava suas práticas 

oportunistas. A implosão se deu porque abrimos para fala nessa mesa para o 

professor Máuri de Carvalho. O oportunista junto à outros gritava, tentava usar a 

agitação referindo-se ao fato “de que todos estavam cansados e queriam relaxar na 

cultural” e “Não é prática do movimento ter fala na mesa de abertura”. Gritava ainda: 

“Stalinistas” como se isso fosse uma ofensa para nós, mas enfim, o espaço foi 
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implodido interrompendo a fala do professor e se seguiu a aprovação do regimento 

interno do encontro e a “Cultural”. 

                 Durante esse ENEEF observei melhor todo o oportunismo de muitos 

grupos que compunham a Executiva na época e o ataque constante desses 

trotskistas à concepção política do MEPR.  

                 Outra crítica realizada pela coordenação nacional da Executiva – 

composta hegemonicamente pelo Partido “Coletivo Marxista” e pelo “Coletivo Tecer 

Amanhãs” – foi a da frase da camisa do encontro feita pela sede. A crítica foi a de 

que “Stálin não é concenso na esquerda”. De que esquerda falam cara-pálidas? Na 

época eu não tinha ainda acúmulo para responder à essa pergunta e como era o 

único da sede no momento da crítica, me encontrei em maus lençóis. Depois de 

algum tempo já poderia respondê-los. De que esquerda pois falam? Da esquerda 

revisionista que à todo custo atacam o camarada Stálin fazendo coro com a CIA e o 

imperialismo? A esquerda que nega as experiências revolucionárias da União 

Soviética e da China de Mao Tsetung dizendo que “aquilo não foi experiência do 

comunismo e o comunismo nunca existiu? Aquela esquerda que faz coro com 

canalhas revisionistas como Krushov que capitularam à luta e restauraram o 

capitalismo e negaram a luta revolucionária? Aquela esquerda que defende Trótsky 

cuja teoria deturpa o marxismo-leninismo e nunca deu luz à  uma experiência 

revolucionária? Nessa esquerda oportunista certamente Stálin jamais será consenso 

e que assim o continue sendo pois é menos um pro revisionismo deformar a teoria. 

                 O oportunismo deu as caras novamente durante o ENEEF e dentro da 

própria sede aonde o oportunista do coletivo “Construa” que infelizmente foi da 

chapa “Avante!” quando havia dito mudar seus posicionamentos e foi um dos 

oportunistas da greve de 2012 que abandonou a ocupação do NPD, tentou dentro 

da sede ser indicado para coordenador nacional, tarefa encaminhada à ele por seu 

coletivo. Após longo debate seu nome foi rejeitado pela sede. Não conformado, 

tentou se indicar para coordenador regional sendo novamente rejeitado após apelar 

para ataques pessoais para conseguir de qualquer forma seu objetivo. Dentro da 

regional foi se articular com outra escola da regional para indicar seu nome e essa 

escola indicou o nome dele e de mais um estudante da UFES através do Partido 

“Coletivo Marxista”. Após fazermos a crítica ao estudante pelego e à escola que 

indicou o seu nome colocando toda a questão da defesa desse estudante à UNE e 
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seu oportunismo essa retirou sua indicação à esse nome específico. Então em mais 

uma tentativa ele se auto-indicou e como na regional não tem votação habitualmente 

seu nome ficou na nominata da coordenação regional. Levamos essa questão para 

plenária final e exigimos a retirada do nome da nominata regional. Na tentativa de 

defesa ao oportunista do CEFD se levantou o ex-aluno oportunista do PSTU da 

mesa de abertura e o próprio estudante. O estudante tentou usar os ataques da 

gestão da executiva para deslegitimar os estudantes da sede, dizendo que se 

posicionou contra tudo que a sede escolheu e foi criticada, quando na verdade o 

estudante não se posicionou nas decisões ou concordou e assim conseguiu gerar 

revolta nos estudantes da sede. A mesa, composta por um estudante do “Coletivo 

Tecer amanhãs” (Atual “Alicerce”) seguiu aceitando uma questão de ordem após já 

ter iniciado o regime de votação. No final de toda essa questão com a votação em 

plenária com esmagadora maioria dos votos o nome foi retirado da nominata.  

                 Afinal a UFES ficou com quatro coordenadores regionais sendo que seu 

candidato à coordenador nacional não foi eleito, com os grupos hegemônicos 

ficando mais uma vez com todas as cadeiras. 

                 Em suas deliberações na plenária final se colocou ainda a “necessidade 

de uma unidade de esquerda”, porém como essa questão foi frequente nos ENEEFs 

seguintes, deixamos essa questão para mais adiante, colocando agora apenas o 

fato de a executiva ter lançado uma nota após o ENEEF denominada “2014: Superar 

os velhos vícios para construir a unidade na luta” que levou o MEPR à lançar a nota: 

“Construir a Unidade através de princípios” que levou a coordenação nacional da 

executiva à responder a nota dizendo mais do mesmo que havia dito na nota 

anterior. 

                 Após o ENEEF as questões políticas acalmaram um pouco. Me reuni com 

os outros coordenadores regionais da executiva que eram da UFES e realizamos 

recepção de calouros, apresentação da executiva e realização de oficinas. A seguir 

tentou-se a criação de um coletivo (MEEF UFES) assim como havia-se tentado a 

criação do falho “Coletivo Resistência”, nova experiência que não deu certo. 

                 A Gestão do Diretório Acadêmico seguia sem maiores movimentações 

durante o final do ano de 2013 e o início do ano de 2014. No dia primeiro de abril de 

2014 completou-se cinquenta anos do Golpe Militar no Brasil e foram realizados atos 

na UFES e no CEFD denunciando o fascismo de uma ditadura que existe ainda nos 
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dias de hoje, uma ditadura de classe e que se materializa também com a repressão 

que ocorriam nas ruas nas manifestações e o ataque aos pobres nas periferias com 

as remoções para a Copa dos grandes empresários e criminalização da pobreza. Na 

UFES o Reitor petista fez uma retirada simbólica de uma placa colocada na Reitoria 

na época da ditadura, porém foi lembrado carinhosamente que as práticas da 

ditadura ainda não acabaram e continuam sendo perpetuadas principalmente pelo 

governismo que ataca a classe trabalhadora, reprime protestos populares, mata na 

favela, e a nível local, na UFES, manda seu chefe de segurança reprimir 

violentamente estudantes em luta por moradia e através da segurança patrimonial 

persegue estudantes de luta até os dias atuais. Na realidade após as denúncias e 

agitações por conta dessas o Reitor nervoso ao ponto de não conseguir fazer a 

retirada da placa e ter que mandar outra pessoa fazê-lo. 

                 No final da gestão o Diretório Acadêmico realizou a VI Semana 

Acadêmica construída com o auxílio dos professores reacionários do CEFD e vários 

deles compunham as mesas. Essa Semana Acadêmica serviu para reafirmarem seu 

posicionamento anti-povo e vende-pátria em uma defesa dos Megaeventos 

esportivos que serviram para desalojar mais de 250000 famílias em benefício aos 

grandes empresários da especulação imobiliária e o massacre de pobres nas 

favelas. Foram colocados os posicionamentos contrários, porém não foi dado muito 

espaço ao debate e ao contrário da V SAEF não foram convidadas como 

palestrantes pessoas com posicionamento diferente. O aprendizado que eu tive 

durante essa SAEF foi apenas o de reafirmar posicionamentos em defesa da classe 

trabalhadora. 

                 Durante a SAEF também denunciamos quem era quem no feudo 

chamado CEFD. Quem eram os defensores do gerenciamento petista e como os 

pseudo intelectuais o faziam assim como seus bolsistas que compunham a gestão 

“CEFD em movimento”. O CEFD encontrava-se já em situação caótica aonde 

destacamos os seguintes: Falta de oferta de disciplinas, atrasando a formação dos 

estudantes; fraude no processo eleitoral para o Colegiado de Curso de Bacharelado; 

Autoritarismo de professores e perseguição política à estudantes; Ginásio com obras 

extramente atrasadas; Falta de conteúdo prático nos cursos, beirando a inexistência; 

Contratação de professores incompetentes na área de educação física; laboratório 

de informática sucateado e com invasão de privacidade; falta de bebedouros, 
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principalmente na quadra; cobrança ilegal de mensalidades e taxas na academia do 

NUPEM; e serviço de má qualidade e preços elevados na cantina. Enquanto isso a 

Gestão “CEFD em Movimento” somente fazia seu papel de serviço à Direção do 

CEFD. 

                 Após a SAEF se seguiu o período de término da gestão do Diretório 

Acadêmico e até então não havia ocorrido eleições. O DA ficou então sem gestão. 

Logo depois a ex-presidente convocou de forma irregular uma Assembleia Geral 

para formar uma Comissão Eleitoral e tomou decisões de forma autoritária, fato que 

levou à um grande debate no CEFD e convocação de mais duas assembléias para 

finalmente definir de forma ainda irregular qual seria a Comissão Eleitoral. 

                 Participei inicialmente da construção de uma chapa e no final rompi por 

uma questão de princípios que não estavam sendo cumpridos na chapa, 

principalmente o princípio de independência. No processo eleitoral fiz minha crítica 

às irregularidades do processo eleitoral, comuniquei o porque do meu rompimento 

com a chapa “Amanhã há de ser outro dia”, fiz a crítica em cima do princípio 

quebrado e realizei a crítica à outra chapa mais intrissicamente ligada, vendida e 

financiada pelos professores reacionários do Centro e da qual fazia parte o 

estudante pelego do “Coletivo Construa” que abandonou o ato do NPD da greve e 

que tentou ser coordenador da executiva a todo custo. O final do processo eleitoral 

seguiu com a vitória da chapa “Ainda há tempo: Por um novo CEFD”.  

                 Na Regional 2 da executiva houve um problema na articulação e 

ocorreram problemas com a sede dos COREEFs e desta vez não tivemos nenhum 

COREEF e muito menos o EREEF pela segunda vez nos últimos três anos. 

                 O ano de 2014 seguiu nacionalmente com greves por todo o país como a 

greve dos educadores no rio e a vitoriosa greve dos Garis que driblou o sindicato 

pelego para conseguir a sua vitória. Foi também o ano em que a juventude 

combatente gritou por todo o país o “Não vai ter Copa!” como contraponto à toda 

essa ação anti-povo e vende-pátria do governo federal e estaduais que atacava o 

povo pobre e fazia a copa para os ricos. Mais uma vez os protestos foram 

fortemente reprimidos e com toda a criminalização, inclusive com a ameaça de se 

aprovar o AI-5 da Copa, a lei antiterror que condenaria qualquer ativista como 

terrorista durante a Copa com pena de trinta anos de reclusão e inafiançável. 

Observamos a prisão arbitrária de vários militantes por todo o país e os atos não 
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foram tão numerosos como os da Copa das Confederações, porém certamente 

combativos. Após a Copa houveram atos para a libertação dos presos políticos. O 

Espírito Santo não era cidade sede, então não houveram grandes movimentações. 

                 Em Outubro de 2014 ocorreu o ENEEF em Porto Alegre. A delegação da 

UFES contou com 17 estudantes que foram no ônibus da Universidade e 8 que 

foram de avião – tínhamos comprado passagem com bastante antecedência pois 

não tínhamos certeza se a atual gestão do Diretório Acadêmico iria solicitar ônibus. 

O ENEEF 2014 teve como tema: “Dos Megaeventos eu abro mão! Das ruas ecoa a 

luta de uma nova geração!”.  

                 Durante esse encontro, mais de análise da conjuntura durante e pós Copa 

no geral a análise foi de que “a esquerda não conseguiu respostas” e de que “foi 

rechaçada pelas massas”. De fato não conseguiu dar respostas e foi rechaçada, 

porém foi um setor da esquerda que passou por isso e foi a esquerda eleitoreira. As 

bandeiras de partidos políticos foram afastadas dos atos e em muitos locais 

seguiram atos combativos com setores da esquerda construindo esses atos junto 

com as massas, de forma independente. Uma das provas disso foi a formação das 

FIP (Frente Idependente Popular) em vários estados do país como Rio de Janeiro, 

Minas Gerais e Pernambuco. As FIPs possuíam como princípios a independência, o 

classismo e a combatividade e construíam e formavam junto com a classe 

trabalhadora e não descolado da mesma.  

                 Em relação à participação no ENEEF a disputa maior foi interna. O 

indivíduo do “Coletivo Construa” e atual membro do Diretório Acadêmico (o único 

membro presente no encontro e aparentemente o único membro do D.A.) tinha o 

claro objetivo de se eleger para a nominata regional da Executiva. Á partir daí foi 

evidente o racha dentro da delegação em dois grupos aparentes (na realidade eram 

3) e o indivíduo conseguiu dentro da delegação passar o nome como proposta. O 

nome foi levado ao COREEF da regional 2, deixando-se claro que ficou longe de ser 

consenso na escola e realizou sua defesa atacando o outro lado, dizendo que o 

mesmo perdeu a base dos estudantes e que atualmente ele era o representante dos 

estudantes do CEFD, que tinha respaldo da base. A defesa para que o nome não 

fosse aprovado como coordenador regional veio do Partido “Coletivo Marxista” que 

afirmou que o “Coletivo Construa” não tinha conformidade com as práticas da 

Executiva e que os estudantes que compunham o DA “26 de junho” antes perderam 
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a gestão do Diretório Acadêmico por que eram combativos e travavam a luta pela 

formação unificada, por isso sofreram a perseguição política. No final das contas o 

nome do membro do “Coletivo Construa” foi rejeitado pela Regional que é 

hegemonizada pelo Partido.  

                 Por fim o ENEEF 2014 em Porto Alegre não trouxe muitos avanços para o 

MEEF que insistiu em uma genérica “Unidade de Esquerda” aonde não se fazia a 

distinção entre a esquerda combativa e a reformista, eleitoreira.  

Pouco após o ENEEF veio a confirmação cabal de nossas teses: a farsa eleitoral foi 

rechaçada pelo povo brasileiro aonde tivemos eleições estaduais com os votos 

brancos e nulos estando à frente de muitos governadores eleitos e mais de 30% de 

votos brancos e nulos nas eleições presidenciais mostrando o quanto o caminho 

eleitoreiro está cada vez mais desacreditado. 

                 No retorno à UFES o “MEEF UFES” estava pouco interessado em debater 

as divergências e mais interessado em levantar fundos com festa e disputar a 

gestão do Diretório Acadêmico. Nessa época, sem ver possibilidade para debate e 

aliado às necessidades de sobrevivência (demandas de trabalho na clínica e de 

pacientes domiciliares) me afastei do “MEEF UFES” até por volta de março de 2015. 

                 Nesse semestre participei de alguns espaços de formação e aonde novos 

estudantes estavam se aproximando do “MEEF UFES”. A Gestão do Diretório 

Acadêmico seguiu sem realizar assembleias até o findar da gestão, e apenas com a 

pressão de uma convocação de assembleia por mais de 10% dos estudantes para 

prestação de contas final e formação de comissão eleitoral que os membros da já 

findada gestão convocaram sua assembleia final.  

                 Na Assembleia final e única da Gestão, dividida em duas, pela manhã o 

membro do “Coletivo Construa” realizou uma prestação de contas meramente 

financeira e anotada em um papel, sem apresentar quaisquer recibos ou notas 

fiscais. O membro não esclareceu sobre a verba referente ao aluguel da Copiadora 

do DA e se enrolou com os números apresentando como resultado final um caixa 

negativo, “em que zerariam pagando com dinheiro do próprio bolso”. Questionado 

quanto à prestação referente às atividades realizadas, não apenas a questão 

financeira o membro enumerou uma festa junina e algumas Copas CEFD (Torneio 

de futsal). No final a Prestação de contas foi reprovada pelos presentes. Na 
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assembleia da noite esteve presente além do membro do “Construa”, o presidente 

da “Atlética CEFD”. Esse fez a prestação e ora dizia que a Atlética era independente 

do Diretório Acadêmico, por isso seus lucros não iam para o caixa do D.A., ora 

mostrava gastos do caixa do D.A. para a realização de eventos da Atlética, com 

grandes contradições. Confessou que a gestão deixou à desejar no aspecto político 

e mostrou que realmente a gestão não cumpriu com todas as suas obrigações. A 

Gestão também feriu o estatuto que prevê a obrigatoriedade do D.A. em realizar 

uma SAEF (Semana Acadêmica de Educação Física), pois a mesma não realizou o 

evento e o membro do Coletivo Construa ainda tentou desviar a obrigação afirmando 

que “no ano anterior a gestão anterior realizou e nesse ano a próxima será obrigada 

a realizar no primeiro semestre”. O oportunismo aí foi derrotado mais uma vez: 

prestação de contas rejeitada pela assembleia da noite. Assim sendo, a Assembleia 

Geral não corroborou com essa prestação de contas. Nas Assembleias foi formada 

também a Comissão Eleitoral à qual eu me candidatei e fui aprovado para a mesma.  

                 Eu e o restante da comissão eleitoral construímos o calendário eleitoral e 

o regulamento, regulamento esse baseado no das eleições anteriores. Fiz parte da 

Comissão Eleitoral pelo fato das condições concretas não terem permitido uma 

continuidade no trabalho de base pós-criminalização e pelo fato de que o grupo mais 

próximo negava princípios importantes, algo evidenciado pós processo eleitoral.  

                 Após a divulgação do regulamento houve questionamentos do membro do 

“Coletivo Construa” e o que foi relevante foi levado em consideração, porém o 

mesmo questionou o fato de que estava no regimento que a gestão deveria ter 

prestação de contas aprovada em assembleia para poder se reeleger e acusou a 

Comissão de não estar sendo imparcial. Porém não havia como a Comissão negar 

um caso grave que foi a não aprovação da prestação de contas, inclusive uma 

prestação de contas sem constar um único mês de dinheiro que entrou do aluguel 

da copiadora. Afirmou que entraria com recurso e aguardamos. Porém o período de 

inscrição de chapas terminou com apenas uma chapa inscrita, chapa essa 

encabeçada por membros já declarados do “Coletivo Quem vem com tudo não 

cansa”, satélite do Partido “Coletivo Marxista” que compunham o antigo “MEEF 

UFES”.  

                 O restante do processo eleitoral se deu sem maiores problemas, com 

pouca participação nos debates em um CEFD de dois anos sem gestão efetiva do 
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DA. O processo eleitoral terminou com a chapa de mesmo nome da derrotada no 

processo eleitoral anterior (Amanhã há de ser outro dia) desta vez como vencedora. 

                 Logo após o processo eleitoral houve a viagem para o ENEEF em Belém 

do Pará. Pouco antes da viagem deixei o meu emprego atual e fiquei apenas em um 

atendimento domiciliar por semana para ter tempo para formar no segundo semestre 

de 2015 sem prejuízos ao final da formação, assim tendo o suficiente para 

transporte e alimentação. A UFES foi para o ENEEF 2015 com 17 membros na 

delegação, tendo dois companheiros das Ciências Sociais. O ENEEF teve como 

tema: “Para Ver-o-peso do debate à ação: O MEEF nas ruas e universidades contra 

a precarização!”. Nesse encontro se propôs à discutir os cortes de verbas 

perpetuados pelo governo da gerente de turno Dilma Roussef, serviçal do 

Imperialismo. Mais uma vez se observou os vícios de auto-construção e 

hegemonismo, além de falsos consensos perpetuados pelo partido “Coletivo 

Marxista” e pelo “Coletivo Alicerce” (Antigo Tecer Amanhãs).  

                 Politicamente houve um ganho, com a participação de companheiros de 

Coletivos mais combativos como a RECC (Rede Estudantil Classista e Combativa) 

que apresentam mais coerência em sua prática do que aqueles que defendem a via 

eleitoral ou constroem com os partidos que participam da democracia burguesa.  

                 Prova da auto-construção desses Coletivos na executiva foi a composição 

das mesas, aonde apenas se viam membros do Partido “Coletivo Marxista” e do 

“Coletivo Alicerce”. Um dos membros do Coletivo “Alicerce” inclusive, em sua fala na 

mesa, citou que setores do PT estão ficando independentes do partido agora e que 

deveríamos buscar a unidade com os mesmos. Não haviam observado as 

contradições até agora? Partidos como PSOL e PSTU que se dissociaram à muito 

mais tempo do PT já se mostraram oportunistas, quem dirá os setores que se 

mantiveram no partido mesmo após sucessivos ataques à classe trabalhadora e 

longa subserviência ao imperialismo! Unidade de esquerda com quem é esquerda e 

não com a nova direita! 

                 Diante da conjuntura que estava colocada decidi me propor na escola 

como candidato à coordenação nacional da Executiva para fazer uma disputa de 

duas linhas e tentar mostrar pra base o falso consenso na executiva e seus vícios, 

para que pudéssemos de fato avançar em nossos debates. Quando coloquei isso 

pra delegação da UFES não houve contestações quanto à me apresentar como 
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nome na coordenação nacional. Foi colocado também o nome de um dos membros 

do “Quem vem com tudo não cansa” que ficou na dúvida se queria se candidatar. A 

reunião para se debater tudo isso com a base da UFES foi deixada para uma hora 

antes do espaço aonde seriam discutidas as indicações de coordenadores pelas 

regionais, sendo ainda que durante esse ENEEF teve apenas um COREEF.  

                 Após colocarmos e chegarmos atrasados ao COREEF seguiu uma rápida 

avaliação da regional e posteriormente se debateu sedes e nominata. A UFRJ se 

propôs a sediar o próximo ENEEF e a UFES se propôs à realizar um mini-EREEF. 

Em relação à nominata, como esperado, o Partido “Coletivo Marxista” questionou o 

meu nome para coordenação nacional por ser um nome do MEPR. Após a crítica do 

Partido, os membros do “Quem vem com tudo não cansa” pediram pra discutir com a 

delegação da UFES novamente e quiseram mudar o voto da delegação para 

abstenção. Porém nem todos foram enganados e o nome seguiu como proposta da 

UFES. Porém o coletivo “Quem vem com tudo não cansa” tem a hegemonia na 

Regional 2 e já está presente em todas as escolas da Regional 2 e, contradizendo o 

que disse no último ENEEF fez a crítica em cima do trabalho de base, de afastar a 

base e afirmou que o coletivo de estudantes que eu faço parte é culpado pelo fato 

do DA “26 de junho” estar sem gestão efetiva à dois anos. Quatro escolas tiveram 

direito à voto por serem entidades, então UFRJ e UFF votaram contra meu nome 

como indicação da regional pra coordenação nacional, UFRRJ se absteve porque 

não tinha ninguém do DA presente e a UFES votou à favor. Com isso a regional 2 

indicou apenas dois nomes da UFRJ para a coordenação nacional sendo os dois do 

Partido “Coletivo Marxista” buscando manter o seu hegemonismo. 

                 Durante a Plenária final manteve-se a resolução da Unidade de Esquerda 

e quanto à nominata eu realizei auto indicação obtendo poucos votos, ficando assim 

em nono de uma votação com nove nomes, sendo que passavam exatamente 8 

nomes na Coordenação Nacional. A defesa dos nomes muitas vezes era feita se 

colocando mais ênfase no indivíduo do que no Coletivo o qual fazia parte, inclusive 

na defesa de uma das membros do Partido “Coletivo marxista” por exemplo, se 

afirmou que a pessoa foi fundamental na “retomada” do DA “26 de Junho”, fato 

claramente falacioso, sendo que a mesma nunca fez trabalho de base na UFES até 

porque ela não é estudante dessa universidade. Porém, como já dito, tiveram 

companheiros de coletivos combativos presentes na nova Gestão da Executiva.  
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                 Após esse ENEEF fiquei ainda mais convicto da necessidade de levar a 

termo o combate contra o oportunismo. Minha autocrítica foi a de ter participado 

pouco dos debates das mesas, me limitando mais à me posicionar nos espaços 

menores. O estudo também fez falta na hora de combater o oportunismo, assim não 

estava armado o suficiente contra o revisionismo. 
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7 COMBATER O OPORTUNISMO É UMA QUESTÃO DE PRINCÍPIOS PARA 

TODO ESTUDANTE REVOLUCIONÁRIO 

  

                 Frente às inúmeras falsificações das obras de Marx, se coloca uma 

urgente tarefa de se combater o revisionismo, revisionismo esse demonstrado na 

prática de muitos grupos que se denominam de esquerda.  

                 Como já disse Lênin: “Pretender combater o imperialismo sem combater 

inseparavelmente o oportunismo não passa de fraseologia oca”. 

                 O economicismo ou a luta puramente sindical por resultados financeiros é 

um grande problema de muitos grupos revisionistas que mostram um abismo imenso 

entre o que defendem na teoria e o que praticam de fato. Isso é o que apresentam 

os grupos que defendem a “Unidade de esquerda”, por exemplo, e se impregnam na 

disputa das eleições burguesas com fim em si mesma, sem preparar o povo para a 

revolução. 

                 A questão do parlamento é muito difundida pelo revisionismo e que possui 

grandes consequências na ideologia do proletariado. Os revisionistas afirmam que 

Lênin colocava a necessidade de se disputar também os espaços legais, porém 

ocultam o fato de que essas ações devem ser feitas de maneira estratégica e nunca 

abandonando também o trabalho ilegal organizando a luta revolucionária e não 

acreditando por um instante nas ilusões constitucionais e pacíficas (LÊNIN, 1988) 

                 A politicalha eleitoreira brasileira continua negociando seus princípios 

chegando ao ponto de partidos com PSOL (Partido Socialismo e Liberdade) e PSTU 

(Partido Socialista dos trabalhadores unificados) fazerem unidade com partidos 

declaradamente de direita como o DEM (Democratas). Esses partidos já mostraram 

em todas as esferas de poder que só fazem atacar a classe trabalhadora assim 

como os reformistas do PT e os revisionistas do PCdoB. Com isso podemos afirmar 

que no jogo eleitoral brasileiro estamos diante do Partido Único da Burguesia, pois 

nenhum mostra lutar de fato ao lado da classe trabalhadora. 

                 Dentre as ações que podemos citar da esquerda que está próxima à 

esquerda eleitoreira foi o posicionamento do “voto crítico” no revisionista PSOL pelo 

partido “Coletivo Marxista” em uma das eleições municipais do estado do Rio de 
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Janeiro. Qual o avanço em relação a propaganda “revolucionária” sobre o voto 

“crítico” já não sei dizer.  

Se a doutrina de Marx, Engels, Lênin, Stálin e do Presidente Mao 

sobre a revolução proletária constitui a única arma eficaz na causa 

do socialismo e do comunismo, da ditadura do proletariado e das 

sucessivas revoluções culturais até a sociedade sem classes, dois 

caminhos estavam claramente delineados para o proletário 

revolucionário e para os povos que lutavam pela sua libertação: o 

caminho burocrático e do poder futurível, guiado pelos revisionistas, 

e o caminho da revolução socialista nos países capitalistas 

desenvolvidos e naqueles oprimidos pelo Imperialismo a Revolução 

da Nova Democracia, da ditadura conjunta das classes que aderem à 

revolução sob a hegemonia do proletariado, indo direto ao 

Socialismo, às revoluções culturais e ao Comunismo. Em suma, a 

linha que subestimava as massas e elegia um punhado de “notáveis” 

para comandar suas vidas, e aquela que mobilizava, politizava e 

organizava as massas considerando como tarefa principal a 

construção do Poder (NÚCLEO DE ESTUDOS, 2003, p. 6). 

                 Combater o oportunismo e a farsa eleitoral é questão de princípios e os 

coletivos hegemônicos do Movimento estudantil de educação física hoje – Partido 

“Coletivo Marxista” e Coletivo “Alicerce” tem demonstrado não possuí-los ao se 

colocar ao lado da farsa eleitoral fazendo unidade com partidos como PSOL e PSTU 

que têm mais desmobilizado as lutas populares. Uma unidade sem princípios é uma 

unidade que favorece a burguesia. 

                 Como a prática é critério da verdade ela tem nos mostrado que esses 

grupos não estão de fato ao lado das massas trabalhadoras e sim se distanciando 

delas. Isso pode ser comprovado na desmobilização que causam em atos públicos, 

na condenação de atos violentos da massa nessas mobilizações e no rechaço que 

sofreram em manifestações. 

                 A gestão do DA tinha tentado se organizar antes do ENEEF, construindo 

regimento interno e deliberando suas primeiras tarefas. Na volta às aulas no 

segundo semestre o Diretório se mostrou desorganizado. Reuniões com poucos 

membros, reuniões de formação política que deveriam ser realizadas uma vez por 

semana não ocorrendo, atas das reuniões que deveriam ser disponibilizadas à todos 
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estudantes não sendo divulgadas, logo reuniões com pontos de pauta importantes 

sendo sempre canceladas por falta de quórum. As únicas atividades que eram 

tocadas sem problemáticas inicialmente eram as “Sextas culturais” (Venda de 

bebida com música) todas as sextas e o Caipirasso unificado (Festa junina) que foi 

realizado com outros diretórios acadêmicos independente das divergências políticas 

com os mesmos (Isso sequer foi discutido).  

                 As divergências colocadas no ENEEF não foram colocadas, e a 

dificuldade de se fazer uma avaliação do Encontro (Aonde haveria um debate sobre 

as divergências) foi muito grande, pois haviam poucas pessoas para tocar e outras 

demandas (festas). A reunião de avaliação mais certa de acontecer foi desmarcada 

em cima da hora pelos membros do Coletivo “Quem vem com tudo não cansa” 

(QVCTNC). Os membros do “QVCTNC” usaram como desculpa o fato de “não ter 

havido tempo para uma formação política entre os membros do DA para negar o 

debate nas pautas sendo discutidas até o momento. Com isso realizou-se uma 

reunião de construção da SAEF sem ter havido a avaliação do ENEEF e em outra 

reunião esvaziada o QVCTNC escolheu quem bem quis para as mesas, com o 

argumento de “trazer gente de fora” escolheram vários membros do Partido “Coletivo 

Marxista” pras mesas, além dos dois membros do QVCTNC que fazem parte do 

diretório acadêmico e seus amigos, negando nomes de grandes lutadores do 

estado. Não encontraram argumentos para recusar meu nome em uma mesa, então 

o mesmo foi aprovado. Assim demonstram mais uma vez o vício de auto-construção 

do movimento à nível nacional, materializando a linha revisionista dentro do Diretório 

Acadêmico. 

                 Meus questionamentos ao Movimento “QVCTNC” à cerca do mesmo no 

Diretório Acadêmico foram o de trabalho de base pra que e pra quem. Festa pode 

aproximar a base, mas isso até os pelegos da UJS. Porém a prática é critério pra 

verdade e essa prática só demonstrou a quem servem. 

                 A gestão do Diretório Acadêmico seguiu com os mesmos erros. Apesar de 

ser deliberado em reunião de se redigir uma nota com o posicionamento do Diretório 

Acadêmico em relação à consulta eleitoral para Reitor, peguei a tarefa de 

juntamente com um dos membros mais lúcidos da gestão de construir a proposta de 

nota aonde enviaria para os membros para contribuições e posteriormente a nota 

seria publicada. No dia seguinte a proposta foi enviada para os membros da Gestão 
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e solicitado contribuições e posterior divulgação da mesma, porém não houveram 

contribuições e tampouco houve quem colocasse em prática a tarefa de divulgar a 

nota, então após 3 dias sem respostas divulguei a nota sem a assinatura da Gestão 

e assim sendo a gestão não se posicionou oficialmente em relação às eleições da 

reitoria, fato comemorado pela direção do CEFD (Que apoia a gestão do Reitor da 

situação que também é do PT) e assim permaneceu sem se posicionar mesmo 

durante o segundo turno.  

                 O posicionamento do Diretório em Acadêmico em reunião foi o de voto 

nulo nas eleições para a reitoria após debate em reunião sobre as candidaturas. A 

chapa 1 talvez era a menos pior caso assumisse a reitoria, o que pesava contra ela 

era uma proposta de se colocar uma porcentagem obrigatória na graduação de 

Ensino à distância, o que seria totalmente prejudicial ao tripé da universidade 

(Ensino, pesquisa e extensão) e ao debate em sala de aula. Outra coisa que pesou 

contra a referida chapa no debate, assim como ocorreu com as outras chapas foi a 

questão de não realizar a crítica à EBSERH (Empresa brasileira de Serviços 

Hospitalares) e inclusive se propor à melhorar a mesma ao invés de se acabar com 

ela que se traduz no processo de sucateamento e privatização da Universidade 

pública. Em relação à chapa 2 a mesma fez defesa de modelos de ensino se aliando 

à iniciativa privada o que já a coloca como inimiga de quem defende a universidade 

pública, gratuita e de qualidade. Já a chapa 3 era a do Reitor atual, de uma gestão 

que nunca dialogou com os setores da universidade durante as várias greves 

ocorridas, reza religiosamente a cartilha do governismo petista seguindo as 

recomendações do Banco Mundial e FMI na aplicação da contra reforma 

universitária e inclusive durante a greve expulsou estudantes em luta por moradia 

através da agressão covarde do seu chefe de segurança juntamente à seus 

capangas.  

                 O processo eleitoral seguiu com debates rasos e demasiadas agressões 

pessoais em um processo totalmente despolitizado, um circo aos moldes dos 

politiqueiros candidatos das eleições burguesas à gerência do velho e apodrecido 

Estado brasileiro. Assim sendo chegamos à conclusão de que qualquer chapa que 

fosse eleita iria aprofundar a contra reforma universitária e de qualquer forma os 

estudantes teriam que se preparar para as duras pelejas que virão.  
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Coloquei ainda a questão da democracia na Universidade, aonde em uma consulta 

de lista tríplice para Reitor tem-se voto paritário, porém nos espaços decisórios da 

Universidade temos em sua maioria uma representatividade de 70 por cento para os 

professores e os outros 30 por cento de representatividade dividida entre estudantes 

e técnicos administrativos, sendo que os estudantes são disparado o mais numeroso 

setor da Universidade.  

                 Após o resultado da consulta houve segundo turno entre as chapas 1 e 3, 

chegando à uma vitória da chapa 3, a chapa do Reitor do PT aliado da Direção do 

CEFD. No CEFD a chapa 1 obteve mais votos nos dois turnos.  

                 Pouco antes do segundo turno da Consulta para a Reitoria, finalmente 

marcou-se a primeira Assembleia Geral de Estudantes durante a Gestão. Porém não 

esteve em pauta a consulta, possuía pontos como prestação de contas, assédio 

moral e sexual no CEFD e demandas estudantis. Essa foi a primeira Assembleia 

Geral que não tinha como pauta Comissão Eleitoral desde o início de 2013. Houve 

participação significativa inclusive dos estudantes da licenciatura na Assembleia da 

manhã. Participei apenas da assembleia à noite e destaco das Assembleias a 

aprovação de dois atos: Um em relação à reunião com o Conselho Nacional de 

Educação aonde seria discutido a formação unificada em Educação Física. Seria 

realizado um ato no CEFD no mesmo dia em apoio à Formação Unificada.  

                 Outro ato aprovado foi em relação às inúmeras obras extremamente 

atrasadas como a da Pista de atletismo e do ginásio, assim como pela liberação dos 

mesmos para a comunidade, a liberação do uso gratuito do NUPEM para os 

estudantes do CEFD e a reabertura dos banheiros e licitação da cantina. O ponto de 

assédio moral e sexual também rendeu um bom debate, porém na Assembleia da 

noite se deu em um horário em que a assembleia já estava esvaziada. Foram 

definidos novos representantes em reuniões de departamento e também me 

coloquei. Foram realizadas críticas à gestão por mim e por dois membros da Gestão, 

eu critiquei principalmente a questão da não divulgação das atas que estava prevista 

em Regimento Interno (Que também não havia sido divulgado), e a divulgação que 

tanto o Coletivo “QVCTNC” criticou a gestão de 2012, mas que negligenciaram 

quase que completamente durante a gestão “Amanhã há de ser outro dia”. 

                 No período logo após o ENEEF se desfez o MEPR no estado infelizmente 

por questões objetivas, seus poucos membros, a maioria da classe trabalhadora 
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teve que deixar o movimento. Encontrava-me então desorganizado e com poucos 

aliados na fase final da formação. O MEPR-ES contribuiu muito com minha formação 

na linha democrática-revolucionária e na minha concepção da linha revolucionária 

no movimento estudantil no campo teórico e prático com formação e atividades 

agitativas. Denunciando ativamente o oportunismo e propagandeando a revolução. 

                 Durante a semana da reunião do MEEF e professores com o CNE houve 

um espaço de formação sobre Formação do Professor de Educação Física aonde 

infelizmente compareceram poucas pessoas. Em uma semana de ato o espaço de 

Formação era extremamente importante para a formação da base, e o espaço não 

foi devidamente divulgado pela Gestão do DA, um contraste muito grande em 

relação à divulgação da Festa da Calourada que estava sendo massivamente 

divulgada. A gestão se encontrava cada vez mais longe da base e não mostrava 

uma real referência, não conseguia se ligar à ela. 

                 Tentei fazer uma unidade de ação principalmente para os atos da 

formação e das obras atrasadas, porém identifico que o fiz de forma errada entrando 

para a gestão para auxiliar principalmente na formação política e na condução 

desses atos interpretando erroneamente a questão da Unidade para a ação.  

                 Tive a iniciativa de criar um grupo de estudos no Diretório Acadêmico para 

auxiliar a formação política, porém não parecia haver interesse prático no mesmo. 

Outra questão era que qualquer crítica à gestão era vista por maus olhos pelos 

membros engendrados pelo Liberalismo colocado pelo Coletivo “QVCTNC”. 

                 Sobre o liberalismo “rejeita a luta ideológica e preconiza uma harmonia 

sem princípios, o que dá lugar a um estilo decadente, filisteu, e provoca a 

degenerescência política de certas entidades e indivíduos, no Partido e nas outras 

organizações revolucionárias” (TSETUNG, 1979). 

                 Historicamente a origem do liberalismo radica no egoísmo pequeno 

burguês, que põe em primeiro lugar seus interesses pessoais, ao mesmo tempo em 

que relega para segundo plano os interesses coletivos e da revolução. É do egoísmo 

que nasce o liberalismo ideológico e político econômico. 

                Se, por um lado, o liberalismo é uma conduta contrária ao socialismo, por 

outro lado, é uma teoria que se distancia da prática. Preconizando passividade e a 
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rendição da classe trabalhadora à burguesia, por isto, deve ser combatido a todo 

custo e em qualquer lugar onde se manifeste. 

                 O ato em relação às obras também foi um fiasco em relação á 

participação da base que já se encontrava no imobilismo à um bom tempo, provando 

mais uma vez que sem a profunda ligação com as massas não se consegue lutar ao 

seu lado. Durante esse ato inclusive poucos membros do Diretório Acadêmico 

construíram. 

                 Após o ato me distanciei da gestão e faço auto crítica de ter feito a 

unidade sem os princípios básicos que essa deveria ter. Sobre a questão de 

negarem a crítica coloco que a crítica e auto crítica são instrumentos essenciais para 

uma organização revolucionária. Sem ela caímos no liberalismo e outros desvios 

pequeno burgueses e nos distanciamos da linha revolucionária. A crítica deve servir 

para manter a organização em um caminho revolucionário, que de fato sirva ao povo 

e não seja apenas revolucionário de palavras. 

                 À luta que está posta agora no CEFD é a luta pela Formação Unificada, 

porém sem a dedicação estudo e práticas revolucionárias nenhum avanço terão e 

estarão propensos à derrota. 

                 A gestão do diretório acadêmico “26 de junho” deve definir à quem serve. 

Atualmente servem à contra revolução. Como poderiam mudar isso? Se desviando 

do liberalismo, dos desvios pequeno burgueses, da linha revisionista, adotando uma 

postura revolucionária de fato se ligando aos estudantes do CEFD não sendo 

apenas um movimento vanguardista e de auto construção. Adotar a linha 

revolucionária, propagandear a revolução mostrando para o povo que ele está sendo 

esmagado pela burguesia, latifúndio e imperialismo e que a derrubada violenta do 

velho estado é a única solução para sua libertação. Ao apropriar-se da linha 

revolucionária devem denunciar o oportunismo e a farsa eleitoral como instrumentos 

da contra revolução. Se fizerem o contrário disso estarão propensos á afundar no 

lamaçal do oportunismo. 
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8 ÚLTIMAS CONSIDERAÇÕES 

 

                 Considero que esses últimos anos de formação com certeza foram muito 

enriquecedores para mim. Passei por várias experiências na militância desde à 

prática sem teoria, a teoria sem prática, a aproximação à grupos governistas, uma 

grande greve, luta por dentro da entidade, luta por fora da entidade, luta contra o 

oportunismo. A pluralidade dessas experiências me mostravam bem mais ao fundo a 

relação entre a teoria e a prática revolucionárias. Observei minhas ações e realizei a 

auto crítica nas que identifiquei ter errado e me distanciado da concepção 

revolucionária. Hoje enxergo que aquilo que praticamos reflete na luta de classes, se 

perpetuamos o revisionismo estamos contribuindo com a burguesia, porém, se nos 

unimos às massas e mostramos pra elas através do que elas vivenciam que só 

temos o caminho da derrubada violenta desse velho e apodrecido Estado, estamos 

contribuindo com o caminho revolucionário. 

                 Durante o período final da minha formação me foquei muito em acabar 

com os desvios pequeno burgueses que possuía. Destruir a sociedade capitalista é 

um dever de todo revolucionário que não deve ser relegado à segundo plano. Eu fiz 

isso algumas vezes caindo assim no Liberalismo, porém estou tentando ao máximo 

eliminar isso. 

                 Pretendo após me formar estar organizado, não sei se ainda no 

movimento sindical ou outro movimento de massas, porém qualquer que seja o local 

aonde me organizo não pretendo em momento algum negociar princípios, por isso 

tentarei fazer muito bem essa escolha.  

                 No campo profissional pretendo complementar minha formação e lecionar, 

mesmo com os limites da educação burguesa, nunca relegando o campo da 

militância. 

                Acredito que as lições que aprendi sobre as tarefas de um movimento 

estudantil que realmente luta ao lado da classe trabalhadora servem para qualquer 

organização que se julgue revolucionária. São colocadas as tarefas de se 

propagandear a revolução, de não separar a luta econômica da luta política, de 

organizar a luta junto às massas e não à frente delas. São colocadas ainda as 

tarefas de denunciar o reformismo e o revisionismo que são elementos contra 
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revolucionários e consequentemente denunciar as eleições burguesas como a farsa 

que representam mostrando que a transformação de nossa sociedade somente se 

dará com a destruição desse velho e apodrecido Estado Burguês-Latifundiário. 
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